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1. INTRODUÇÃO  

 

1.1.CONCEPÇÃO, JUSTIFICATIVA E FORMA ADOTADA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO  

 

1.1.1 – Concepção e Justificativa (Art. 2º, IV, letra a da Portaria n.º 640/97) 
 

 

O ambiente de gerenciamento-produção-comercialização-consumo de 

produtos agropecuários tem mudado consideravelmente. As principais mudanças 

na agricultura, no mundo e no Brasil, podem ser assim resumidas:    

   a) O corte analítico agricultura/indústria perde a importância, à medida que 

as variáveis de decisão da produção na agricultura – preços, principalmente, 

tornam-se cada vez mais dependentes da indústria. A unidade analítica passa a 

ser o complexo agroindustrial, composto pela indústria de insumos, pela 

agricultura propriamente dita e pela indústria de processamento, formando um trio 

com decisões extremamente dependentes umas das outras.  

        b) A dinâmica do complexo agroindustrial é dada, principalmente, por dois 

elementos – desenvolvimento de produtos cada vez mais diferenciados, 

destinados a mercados cada vez mais específicos (nichos de mercados), e 

pressões oriundas do mercado internacional, devido à globalização de mercados.  

        c) Os novos produtos de consumo, cada vez mais dependentes de matéria-

prima de qualidade específica, têm propiciado incremento das relações contratuais 

ou até mesmo ou até mesmo integração vertical, em parcela cada vez mais 

expressiva da agricultura. Para os agricultores que comercializam mediante 

contatos, a questão da comercialização deixa de enfocar as variáveis de mercado 

e concentra nas regras estabelecidas nos contratos.  

       d) A globalização dos mercados tem feito com que as tecnologias e os 

processos produtivos se tornem muito semelhantes nos mais diversos pontos do 

planeta, evidentemente respeitadas as diferenças nas dotações dos fatores. Essas 

técnicas têm proporcionado, em geral, ganhos expressivos em escala, o que 
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favorece a concentração dos mercados tanto em nível de produção agrícola 

propriamente dita quanto de indústria de processamento.  

 Há uma grande lacuna no rol de profissionais no Brasil para atuar na 

melhoria quantitativa e qualitativa de produção no Brasil, e em especial no setor 

agroindustrial. Esta lacuna deverá ser preenchida pelo profissional em Engenharia 

de Produção, neste caso, com ênfase na Agroindústria.  

 Portanto, a Faculdade de Ciências Gerenciais, propõe este Curso de 

Engenharia de Produção com habilitação em Agroindústria, que exercerá um 

papel exemplar e explícito de inserção nos problemas nacionais, produzindo 

respostas adequadas, em estrutura curricular, aos novos rumos da sociedade 

brasileira pela compreensão prospectiva dos fenômenos da globalização e das 

mudanças no plano internacional que impactam a realidade nacional em seus 

segmentos estruturais.  

 Para atingir os objetivos que adiante se particularizam, a Faculdade 

estruturou seu projeto de funcionamento de modo a desenvolver princípios de 

integração de seu corpo docente, discente e administrativo, através de seminários 

e reuniões, em temática centrada no respeito à pessoa humana como forma de 

validação escolar e cultural permanente dos valores discutidos e estudados em 

várias de suas disciplinas.  

 O processo de tomada de decisão será, sempre que possível conduzido por 

critérios de coleta de opiniões multilaterais advindas dos alunos, professores e do 

corpo administrativo, de modo a evitar que a concepção pedagógica seja imposta 

por ato vertical de autoridade a desfigurar a necessária isonomia participativa 

caracterizadora das administrações de modelo democrático.  

 Sabe-se que princípios pedagógicos não se confinam ao exclusivo e 

estratégico campo de cruzamento dos conteúdos curriculares. O educador deverá 

criar condições para o desenvolvimento do potencial humano de que cada aluno, 

mostrando-lhe a relevância do conhecimento para formação de valores pessoais e 

sociais.  

 A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo, prioriza investimentos 

na qualificação continuada de seus professores, estimulando sua participação em 
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seminários, debates, congressos, cursos, que lhes possam conferir relevo na 

comunidade acadêmica, e continuará priorizando cada vez mais, a formação 

continuada dos seus docentes para que possam se tornar pesquisadores e aptos 

a responder as questões práticas que lhes são colocadas.  

 

1.1.2. Forma 

 

 Em relação à forma adotada para o desenvolvimento do projeto, procurou-

se observar o previsto no art. 20 do Decreto n° 3.860, de 9 de julho de 2001, e no 

art. 2º , IV, da Portaria nº 640, de 13 de maio de 1997 que regulamenta a forma 

que deve-se observar quando da elaboração dos Projetos de Cursos Superiores. 

   

1.2.  VIABILIDADE DE CRIAÇÃO DO CURSO NA FACULDADE DE CIÊNCIAS 

GERENCIAIS DE SÃO GOTARDO    

 

A área de abrangência do curso proposto tem São Gotardo como cidade-pólo 

de uma região essencialmente agrícola, onde foi implantado, em 1973, o 

Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba PADAP, programa este 

que foi pioneiro na inserção da região do cerrado como área produtiva para 

agricultura. Este programa abrange além de São Gotardo, os municípios de Rio 

Paranaíba, Ibiá, Campos Altos, onde se desenvolve uma agricultura moderna, 

caracterizada por alta produtividade, devido ao uso constante de pesquisas de 

campo para a adaptação da produção agrícola à região do cerrado.  

São Gotardo tem, em sua volta, num raio de 60 Km, totalizando 200.000 

habitantes as cidades de Carmo do Paranaíba, Rio Paranaíba, Ibiá, Campos Altos, 

Santa Rosa da Serra, Lagoa Formosa, Serra da Saudade, Cedro do Abaeté, 

Matutina, Bambuí, Tiros e Arapuá, que não contam com nenhuma instituição de 

ensino superior e seriam atendidas e beneficiadas com a implantação de mais um 

curso superior proposto.  

As atividades econômicas predominantes são a pecuária, de corte e de leite 

originadas das fazendas tradicionais, e agricultura. Esta última abrange não só 
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nas áreas de cerrado mas também áreas consideradas da “gema” por suas terras 

férteis caracterizadas por intensa mecanização, tendo como principais produtos a 

soja, milho, trigo, café, batata, beterraba, cebola, cenoura, alho, etc. sendo a 

maioria exportados para grandes centros consumidores do país e exterior.  

O comércio local está diretamente ligado à atividade agrícola, através da 

produção e venda de insumos além dos serviços usados na agricultura. Conta, 

ainda, com indústrias no ramo de laticínios, confecções e cooperativas agrícolas 

de financiamento e de apoio administrativo ao produtor.  

O Curso proposto pelo Centro de Ensino Superior de São Gotardo que será 

ministrado pela Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo é o de 

bacharelado em Engenharia de Produção, com ênfase em Agroindústria, e será o 

primeiro no Estado de Minas Gerais, em nível de graduação, com esta ênfase.   

Cidades próximas a São Gotardo que oferecem curso superior:  

      -Patos de Minas (120Km) – Pedagogia, Letras, Direito, Farmácia, 

Administração de                         Empresas, Matemática, Biologia;    

       -Araxá (140Km) – Pedagogia, Letras, Estudos Sociais, Matemática, Ciências 

Sociais, Direito;  

       -Luz (120Km) – Letras, Matemática, Biologia, Estudos Sociais:  

       -Patrocínio (160Km) – Pedagogia, Letras, Biologia, Matemática, Fisioterapia.  

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo visa, com a sua 

proposta, suprir a região e também o país de profissionais qualificados na 

graduação proposta, oferecendo, em São Gotardo, ensino superior de qualidade.  

Ressalta-se ainda, que a cada ano, cresce o número e alunos que se 

desloca para outras regiões para tentarem ingresso em cursos superiores.  

O curso de Engenharia de Produção, ora proposto torna-se representativo 

para profissionalizar a mão-de-obra em todos os municípios vizinhos. Também 

representaria algo mais do que uma nova concepção em curso superior. Seria o 

início da resolução de inúmeros problemas sociais e econômicos ligados ao 

Agronegócio em toda a região. 
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2. DA ENTIDADE MANTENEDORA 

 

 O Centro de Ensino Superior de São Gotardo, foi idealizado no ano de 

1999, por quatro educadores que, constituindo uma sociedade de cotas limitadas, 

iniciaram as atividades para elaboração do projeto de implantação da primeira 

faculdade da cidade.   

Realizada uma pesquisa junto à comunidade e aos estudantes do ensino 

médio, constatou-se que a preferência dos pesquisados era para os cursos: - 

Pedagogia com licenciatura em Magistério das Séries Iniciais e Educação Infantil, 

uma vez que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional passou a exigir 

essa habilitação a partir do ano 2006 aos professores que atuam nas escolas de 

ensino fundamental; - e algum outro curso que tivesse identificado com a área 

administrativa e agrícola, pelo fato da cidade de São Gotardo e região ter sua 

economia voltada exclusivamente para a agricultura, que além do solo fértil, 

oferece também mão de obra aos seus produtos agrícolas.  

Daí a necessidade da criação de um curso que qualificasse profissionais 

com conhecimentos sobre insumos, produção nas fazendas, pesquisa, 

processamento, transporte, comercialização, crédito, exportação, serviços 

portuários, bolsas, industrialização e ainda tivesse conhecimentos para ser um 

administrador de empresas ligadas à área, ou empreendedor de seu próprio 

negócio. Surgindo daí a opção pelo curso de Administração com habilitação em 

Agronegócios, curso este que se adapta perfeitamente ao perfil do profissional que 

a comunidade espera. 

Comprometida com a excelência no ensino, pesquisa e extensão, a 

Instituição foi fundada em 2003. Neste período, o CESG vem se consolidando pelo 

seu pioneirismo na extensão, pela extraordinária geração de conhecimentos, mas, 

acima de tudo, pela qualidade do ensino na formação de seus alunos, os quais, 

razão maior da existência da Instituição, constituindo neste pequeno período de 

sua existência o seu maior patrimônio. 
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O CESG prepara-se, portanto, para que nesse milênio, exerça com 

eficiência seu papel social no ensino, pesquisa, extensão e na prestação de 

serviços educacionais. Pretende o CESG, evoluir sempre para que possa oferecer 

esse serviço público social ou de relevância pública, que é a educação, neste caso 

em nível superior, com todos os princípios essenciais de que são dotados os 

serviços públicos, quais sejam, numa contínua e eficaz atuação em área tão vital 

para Brasil, pois além de estar assentada em bases sólidas, apresentam a 

disponibilidade do meio mais importante para o sucesso, os recursos humanos 

altamente qualificados e totalmente comprometidos com o objetivo da Instituição. 

Agora, dois anos depois, tem sido notado no Estado de Minas Gerais uma 

carência pelo Engenheiro de Produção, que também conheça o Agronegócio, para 

que possa somar forças junto ao Administrador e modernizar a agricultura mineira 

da sua parte gerencial e de melhoria de resultados.    

  O CESG tem demonstrado um crescimento sustentado na realidade local, 

e na contínua melhoria de seu espaço físico, e recursos didáticos. Só para se ter 

uma perspectiva deste crescimento, o campus da Instituição até 2004 era 

composto por:  

I – oito salas de aula; 

II – uma biblioteca; 

III – um laboratório de informática; 

IV – uma secretaria acadêmica; 

V – uma sala dos professores; 

VI – uma sala de estudo individual; 

VII – duas salas para os coordenadores; 

VIII – uma sala para atendimento financeiro e de recursos humanos;  

IX – uma sala para Direção Geral; 

X– um estacionamento. 

 A partir de setembro de 2005, este mesmo campus teve os seguintes 

acréscimos: 

I – um laboratório de físico-química; 

II – uma Cooperativa Júnior; 
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III – um Auditório com capacidade para 220 (duzentas e vinte) pessoas; 

IV – uma sala de atendimento psicopedagógico; 

V – mais uma sala de estudo individual; 

VI – uma praça de alimentação; 

VII – um laboratório de gestão da produção 

VIII – dois estacionamentos; 

IX – mais uma sala de coordenação; 

X – mais três salas de aula. 

 O CESG conta com uma área de cerca de 25.000 m2 (vinte e cinco mil m2), 

sendo mais de 5000 mil metros quadrados de área construída.  

A Instituição conta ainda com 3 laboratórios de ensino, de prestação de 

serviços e de pesquisa (um laboratório de informática, um laboratório de físico-

química, uma Cooperativa Júnior).    

O CESG, através de sua Faculdade de Ciências Gerenciais, inovou ao criar 

a sua Cooperativa Júnior, ao invés de Empresa Júnior, sendo a primeira 

Instituição de Ensino Superior do país a adotar tal forma para sua sala de estágio 

tanto do Curso de Administração, quanto no Curso de Engenharia de Produção 

que está sendo criado, incentivando dessa forma os alunos a constituírem 

Cooperativas ao invés das meras sociedades comuns. 

Desta forma, a Instituição demonstra que seu desenvolvimento é 

sustentável, e de maneira rápida, e almeja, divulgando o Cooperativismo, um 

maior desenvolvimento regional, integrando os sistemas isolados de produção 

para que possam difundir o conhecimento.  
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3. DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA PARA O CURSO PROPOSTO  

 

3.1.DIRIGENTES  

 

3.1.1. Diretor-Geral – Acadêmico e Administrativo 

 

Diretor-Geral: João Eduardo Lopes Queiroz 

 

Sinopse Curricular 

 

Titulação:  

Bacharel em Direito 

Pós-graduação:  

Pós-graduação Lato Sensu em Gestão de Agronegócios pela UFSCar  

Pós-graduação Lato Sensu em Direito Administrativo Econômico pela 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

Experiência Profissional: 

Presidente do Instituto Internacional de Direito Administrativo Econômico - IDAE 

Ex-assessor do Ministério Público de Cássia/MG  

Ex-professor Convidado da Universidade Presbiteriana Mackenzie.  

Ex-consultor da Granziera Consultoria. 

Coordenador da Pós-graduação Lato Sensu em Direito do Agronegócio pela 

Universidade Gama Filho 

Coordenador da Pós-graduação Lato Sensu em Gestão de Agronegócios pela 

UFSCar/CESG 

Trabalhos Científicos:  

Coordenador dos Livros: Curso de Direito Administrativo Econômico (Ed. 

Malheiros) e Direito do Agronegócio (Ed. Fórum). 

Colaborador das Revistas: Interesse Público (Ed. Notadez) e Revista de Direito 

Urbano e Ambiental (Ed. Fórum). 
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Coordenador do I e do II Congresso Brasileiro de Direito do Agronegócio. 

Coordenador do Fórum de Políticas Públicas para o Agronegócio. 

Promotor do Fórum Brasileiro de Agências Reguladoras. 

 

3.1.2. Coordenador do Curso - Acadêmico 

 

Coordenadora do Curso: Hélio Alessandro Ribeiro 

 

Sinopse Curricular 

Titulação:  

Bacharel em Administração pela UNA/BH 

Pós-graduação:  

Pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado) em Engenharia de Produção pela 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC 

Pós-graduação Lato Sensu (Especialização) em Administração Financeira pela 

FUMEC   

Experiência Profissional: 

Fiat Automóveis S/A, FIAT, 1990–1995 - Vínculo: Livre, Enquadramento 

Funcional: analista, Carga horária: 44,  

Fiat Automóveis S/A, FIAT, 1995-2002 - Regime: Dedicação exclusiva. Vínculo: 

Livre, Enquadramento Funcional: Direção e administração de Gestão de Materiais 

e Produção, Carga horária: 44. 

Trabalhos Científicos:  

RIBEIRO, H. A. . Modelo de levantamento da capacidade produtiva enfocado na 

programação da produção. site UFSC, site UFSC, 2002. 

RIBEIRO, H. A. . Brasil X Alca, a Área de Livre Comércio das Américas. Ad news, 

10 dez. 2002. 

RIBEIRO, H. A. . Fórum Mineiro de Administração. 2006. (Curso de curta duração 

ministrado/Extensão). 

RIBEIRO, H. A. . Fórum Mineiro de Administração. 2006. (Curso de curta duração 

ministrado/Extensão). 
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RIBEIRO, H. A. . Fórum mineiro de Administração. 2006. (Curso de curta duração 

ministrado/Extensão). 

RIBEIRO, H. A. . Logística de Suprimentos na Fiat Automóveis. 2002. (Curso de 

curta duração ministrado/Outra). 

RIBEIRO, H. A. . Adminfo. 2005 (jornal interno no curso de Administração).   

 

3.1.3. Secretária-Geral - Acadêmico 

 

Secretária-Geral: Daniela Nascimento Andrade 

 

Sinopse Curricular 

Titulação:  

Licenciada em Letras 

Pós-graduação:  

Pós-graduação Lato Sensu em Coordenação e Supervisão pela PUC/MG. 

Experiência Profissional: 

Ex-Coordenadora-Geral de Educação  do Município de São Gotardo. 

Trabalhos Científicos:  

Coordenadora da I e II Semana Cultural de São Gotardo 

Projeto Informação para o Século XXI: A Tecnologia em Questão 

 

3.1.4 Diretoria Financeira – Administrativo 

 

Diretora Financeira: Edna Sueli Gonçalves Vicente 

Titulação:  

Curso Técnico em Ciências Contábeis 

Experiência Profissional: 

Ex-Secretária-Geral da Secretaria Municipal de Educação de São Gotardo 

 

3.1.5 Diretora de Relações Exteriores - Acadêmico e Administrativo 
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Diretora de Relações Exteriores: Sirley Maria Ribeiro 

Titulação: 

Bacharelanda em Administração 

Experiência Profissional: 

Assessora Tributária da Administração Fazendária Estadual 

Coordenadora de Eventos Sociais e Científicos  

 

3.2. APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO    

 

3.2.1 – Técnico em Informática 

 

Raphael Mello Galvão 

 

3.2.2 – Biblioteconomista 

 

Missandre Cristina Pinheiro 

Sinopse Curricular 

Titulação:  

Bacharel em Biblioteconomia pelo Instituto de Ciências Sociais Aplicada e Exatas 

(UNIFOR), Formiga/Mg. 

 

3.2.3. Técnico Química e Física 

Ryldon Alvarenga Rodrigues 

Sinopse Curricular 

Titulação:  

Técnico em Química pelo Colégio Don Belchior de Arcos/MG. 

Licenciado em Ciências e Matemática pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras do Alto Paranaíba e Física pela Universidade de Formiga. 

Pós-graduação:  

Pós-graduação Lato Sensu em Eletrificação na Agropecuária: Qualidade e 

Conservação pela UFLA. 
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Experiência Profissional: 

Ex-estagiário da SETTORI do Brasil Tecnologia Industrial LTDA. 

Professor de Física do Colégio Dimensão/Pitágoras. 

 

3.3. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA FACULDADE  

 

A Administração da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo é 

exercida pelos seguintes órgãos gerais:  

-Conselho Geral;  

- Conselho Setorial;       

- Diretoria;   

 O Conselho Geral, órgão supremo de deliberação, nos campos 

administrativos, didático-científico, disciplinar e recursal, é constituído pelo Diretor-

Geral do CESG; pelo Vice-Diretor do CESG; por um (1) representante dos 

Professores titulares em exercício, de cada curso pleno, não consideradas 

habilitações, eleitos pelos seus pares; pelos Coordenadores de Curso; por um 

representante do Corpo Discente, designados pelo órgão de representação dos 

alunos; por um (1) representante dos servidores técnicos e administrativos, eleito 

pelos seus pares, dentre portadores de graduação superior; por um  (1) 

representante da Comunidade local; por um (1) representante da entidade 

mantenedora, por ela designado dentre os portadores de graduação superior.   

Reúne-se, ordinariamente, no início de cada semestre letivo, sob a 

presidência do Diretor-Geral da Faculdade, na ausência deste, de seu substituto 

regimental.  

Compete ao Conselho Geral; aprovar modificações na estrutura 

institucional, em qualquer plano: aprovar o Regimento e as alterações que lhe 

forem propostas; aprovar o orçamento anual e os planos de aplicação dos 

recursos vinculados; aprovar convênios, acordos e contratos, para 

encaminhamento à decisão final da entidade mantenedora, inclusive no que 

respeita à avaliação institucional; aprovar a concessão de títulos honoríficos; 

aprovar símbolos e insígnias da Faculdade; aprovar os Regulamentos da 
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Biblioteca, do Núcleo de Assessoramento Didático, da Coordenadoria de Projetos, 

da Coordenadoria de Estágios, da Assistência aos Estudantes e dos Prêmios 

conferidos pela Faculdade; reunir-se, solenemente, nas cerimônias de colação de 

grau; tomar conhecimento do relatório semestral das atividades e avalia-los; 

resolver, em grau de recurso, os problemas que lhe sejam apresentados, de 

qualquer área, e de qualquer espécie; exercer outras atribuições que lhe estejam 

previstas no Regimento; solucionar, nos limites de sua competência, os casos 

omissos no Regimento e as dúvidas que surgirem da sua aplicação.  

 O Conselho Setorial, órgão consultivo em matéria administrativa e 

disciplinar, e deliberativo em matéria técnico-científica é constituído pelo Diretor-

Geral da Faculdade; pelo Coordenador de Curso; por um (1) representante do 

Corpo Discente, designado pelo órgão de representação estudantil dentre os 

alunos regularmente matriculados na Faculdade.  

 Reúne-se, ordinariamente, uma vez por bimestre. 

 Ao Conselho Setorial compete: rever o Regimento, encaminhando proposta 

expressa e justificada ao Conselho Superior; pronunciar-se sobre propostas de 

modificação na organização didática e administrativa da Faculdade; pronunciar-se 

sobre a criação, unificação, desmembramento ou extinção de departamentos; 

pronunciar-se sobre convênios, acordos e/ou contratos com outras instituições; 

orientar as propostas de orçamento dos Departamentos, aprovando a proposta da 

Faculdade; opinar sobre o plano de aplicação dos recursos orçamentários, 

elaborado pela Diretoria Geral; baixar diretrizes gerais sobre coordenação de 

cursos e/ou de áreas de formação; aprovar o programa semestral de atividades de 

ensino; aprovar os currículos plenos dos cursos, observadas as exigências legais 

e o disposto no Regimento sobre os planos gerais; aprovar o Calendário Escolar e 

fiscalizar o seu cumprimento; aprovar os planos dos cursos de Aperfeiçoamento e 

Especialização; aprovar os planos específicos dos cursos extraordinários, seus 

programas e indicação de professores; acompanhar o desenvolvimento do projeto 

pedagógico, especialmente no tocante à sua coordenação e cumprimento de 

programas aprovados; pronunciar-se sobre quaisquer avaliações que venham a 

ser promovidas pela Faculdade; aprovar o plano de atividades a serem 
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desenvolvidas entre os períodos letivos; aprovar a indicação de candidatos que 

devem se admitidos para função de magistério; opinar sobre a concessão de 

dispensa temporária a professores; apreciar representações contra professores; 

regular os Exames de Habilitação, para admissão de Auxiliares de Ensino; fixar, 

semestralmente, o número de Monitores, fazendo-o antes do início do período 

letivo, e pronunciar-se nas propostas de contratação; opinar sobre a criação de 

comissões necessárias aos trabalhos da Faculdade, fixando-lhes as respectivas 

atribuições;decidir questões sobre matrícula, exames, trabalhos escolares e 

transferências para a Faculdade, em grau de recurso; regular o trancamento de 

matrícula;tomar conhecimento do relatório semestral da Diretoria Geral e opinar 

sobre as atividades desenvolvidas;responder consultas que lhe forem 

encaminhadas pelo Conselho Superior e pela Diretoria Geral; opinar, em grau de 

recurso, sobre questões a serem submetidas ao Conselho Superior; desincumbir-

se de outras atribuições que lhe estejam previstas no Regimento ou que decorram 

de seu campo de decisão e responsabilidade.  

 A Diretoria Geral da Faculdade, exercida pelo Diretor-Geral, órgão 

executivo-gerencial que coordena, fiscaliza e superintende as atividades 

institucionais.  

 O Diretor-Geral é designado pela Entidade mantenedora, escolhido dentre 

graduados em nível superior, em condições de qualificação para o exercício da 

função. 

 São atribuições do Diretor; superintender todo o serviço da Faculdade, no 

campo administrativo, gerenciando as suas atividades; representar A Faculdade 

junto a pessoas e instituições públicas e privadas; relacionar-se com a Entidade 

Mantenedora, prestando as informações solicitadas e cumprindo, no que couber, 

as suas determinações; cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho 

Superior e do Conselho Departamental e as disposições do Regimento e as do 

Contrato Social da mantenedora que se apliquem a Faculdade; coordenar a 

elaboração da proposta orçamentária e o plano de aplicação dos recursos 

previstos, para encaminhamento a aprovação do Conselho Departamental; zelar 

pela , manutenção da ordem e disciplina no âmbito da Faculdade, respondendo 
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por abuso ou omissão e aplicando penas, quando necessário; designar a 

Comissão Especial de Avaliação, dentre professores qualificados para o assunto, 

na Faculdade, podendo terceirizar o procedimento, se aprovado pela Entidade 

Mantenedora, fiscalizar a observância do regime escolar e a execução dos 

horários e programas; conferir grau e assinar os diplomas correspondentes; 

expedir e assinar os certificados relativos à conclusão de cursos especiais ou 

disciplinas; expedir convocação de reuniões do Conselho Superior de que fizer 

parte; responder consultas que lhe sejam feitas pelos colegiados superiores da 

Faculdade e diligenciar para que tenham rápido andamento os processos em 

curso nesses órgãos e nos demais setores institucionais; propor à Mantenedora a 

admissão e a dispensa de pessoal; designar o Secretário Geral, o Bibliotecário e 

outros dirigentes e coordenadores de assuntos da Faculdade; distribuir e remover 

internamente empregados, de acordo com as necessidades do serviço; autorizar 

férias e licenças regulamentares ao pessoal da Faculdade; encaminhar ao 

Conselho Departamental a indicação de professores titulares auxiliares; delegar 

atividades ao Vice-Diretor Geral e, se for o caso, supervisionar-lhe as atividades; 

apresentar, semestralmente, ao Conselho Departamental, ao Conselho Superior, à 

Mantenedora e ao órgão próprio do Ministério da Educação, relatório da atividades 

da Faculdade no período letivo anterior, nele expondo as providências tomadas 

para maior eficiência da administração e do ensino; propor alterações no 

Regimento da Faculdade.    

A Secretaria-Geral é o órgão central de desempenho das atividades 

administrativas da Faculdade e obedece a regulamento próprio. É dirigida pelo 

Secretário Geral, designado pelo Diretor Geral.  

 Compete ao Secretário Geral e aos serviços sob sua responsabilidade, 

observando o regulamento próprio: organizar, coordenar e administrar os serviços 

da Secretaria Geral, fazendo cumprir os horários e as tarefas que lhe são afetas; 

propor ao Diretor Geral o regulamento dos serviços da Secretaria Geral e as 

alterações que nele se fizerem necessárias; expedir certidões, atestados e 

declarações; comparecer às reuniões do Conselho Superior e do Conselho 

Departamental, prestar as informações que lhe forem solicitadas e lavrar as atas 
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respectivas; manter a ordem e a disciplina nos serviços sob responsabilidade; 

encarregar da correspondência que não seja da exclusiva competência do Diretor 

Geral e expedir a correspondência deste; informar, por escrito, o expediente 

destinado a despacho do Diretor Geral, a estudo de Comissões instituídas e a 

estudo e deliberação do Conselho Superior e do Conselho Departamental; abrir e 

encerrar os termos e colação e grau e outros; redigir, assinar e mandar afixar ou 

publicar editais e avisos, depois e visados pelo Diretor Geral; assinar com o 

Diretor Geral os diplomas conferidos pela Faculdade, providenciando-lhes o 

registro oficial, os termos de colação de grau e outros; cumprir e fazer cumprir as 

ordens e instruções emanadas da Diretoria Geral; zelar pelo rápido andamento de 

papéis e processos em curso, procurando dinamizar, na Faculdade, o processo 

decisório; reunir os dados e documentos necessários à elaboração do relatório 

semestral do Diretor Geral; ter sob sua guarda os livros, documentos, materiais e 

equipamentos da Secretaria Gera; manter em dia os assentamentos dos alunos, 

professores e pessoal técnico-administrativo; manter em ordem as dependências 

da Faculdade; propor ao Diretor Geral a admissão e a remoção de servidores, de 

acordo com a necessidade dos serviços a seus cargo; exercer outras atribuições 

que lhe forem determinadas pela Diretoria Geral, na sua esfera de atuação.  

 Os encargos de Tesouraria e Contadoria da Faculdade são exercidos 

através da entidade mantenedora, a quem compete a arrecadação dos 

rendimentos financeiros das atividades desenvolvidas e a cobertura das despesas 

realizadas, de acordo com o orçamento aprovado para a instituição de ensino.  

 Os serviços de processamento de dados, de manutenção das 

dependências de limpeza, de portaria, de protocolo e expedição, vigilância e 

Segurança, são diretamente vinculados à Secretaria Geral, realizando-se segundo 

o regulamento desta.   
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4. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO CURSO PROPOSTO   

 

4.1 DESIGINAÇÃO 

 

O curso a ser implantado é o de bacharelado em Engenharia de Produção 

com ênfase em Agroindústria. 

 

4.2.  MISSÃO   

 

Difundir conhecimentos e contribuir para o desenvolvimento econômico 

para o aumento da capacitação das empresas regionais e nacionais, 

desenvolvendo os aspectos críticos e reflexivos nos atores do processo. 

    

4.3.  FINALIDADES (ART. 2º, IV, LETRA A DA PORTARIA N.º 640/97) 

 

As finalidades do curso de Engenharia de Produção com ênfase em 

agroindústria são: as formações de profissionais capacitados para atuar em toda a 

cadeia Agroindústria, objetivando aumentar a eficiência do mercado e insumos 

agropecuários, da produção agropecuária, do processamento industrial até o 

consumidor final e a capacitação para atuar, também, nas relações intercadeias. 

Esse profissional será treinado para reconhecer e definir problemas da cadeia 

agroindustrial, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 

modificações ao longo da cadeia, atuar preventivamente, transferir e gerar 

conhecimentos. Ainda, será treinado para atuar nas estações experimentais, com 

o objetivo de melhorar a produção agropecuária, sem que isso implique em um 

aumento de custo desproporcional. Por fim, estará capacitado a trabalhar com 

projetos agroindustriais, em instituições financeiras, e no gerenciamento de 

empresas em geral e cooperativas. 
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4.4.  OBJETIVO GERAL (ART. 2º, IV, LETRA A DA PORTARIA N.º 640/97) 

 

O curso de Engenharia de Produção do Centro de Ensino Superior de São 

Gotardo tem como objetivo geral: 

Preparar o profissional engenheiro de produção por meio do 

desenvolvimento da capacidade crítica, comprometido com as 

necessidades da sociedade, de competências técnico-científicas, políticas e 

sociais para transformar conhecimentos científicos em inovações 

tecnológicas a serem utilizados na atividade produtiva, bem como, formar 

engenheiros com sólida formação matemática, tecnológica, econômica e 

social a fim de capacitá-lo para analisar, avaliar, projetar, otimizar e 

gerenciar sistemas integrados por pessoas, materiais, equipamentos, 

financeiros e informações de forma competente e responsável. 

Baseado no objetivo acima exposto, o curso de graduação em Engenharia 

de Produção deverá capacitar os estudantes por meio do desenvolvimento de 

habilidades gerenciais e técnicas necessárias para projetar e melhorar a eficiência 

e a eficácia das organizações e as condições de trabalhadores e dos espaços de 

trabalho, bem como entender da gestão de pessoas, recursos e finanças. 

 

4.5.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS (ART. 2º, IV, LETRA A DA PORTARIA N.º 

640/97) 

 

São objetivos específicos do curso:  

- proporcionar graduação em Engenharia de Produção a egressos do ensino 

médio regular e a profissionais responsáveis pelos diversos setores da economia, 

sem formação específica em nível superior, visando sua qualificação e melhoria 

de seu desempenho profissional;  

- proporcionar aos profissionais já em exercício, que atuam na cadeia 

agroindustrial, oportunidades de desenvolvimento e de qualificação que lhes 

permitam melhores níveis de desempenho e maiores oportunidades de ascensão 

social;  
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- oferecer à região de influência da Faculdade maiores condições de 

desenvolvimento sócio-econômico, a partir das potencialidades existentes, através 

da melhoria do gerenciamento produtivo das cadeias agroindustriais;  

- contribuir para melhorar as condições de vida da região;  

- oferecer às empresas oportunidades de parceria, em projetos voltados para o 

seu desenvolvimento, visando beneficiar a mão-de-obra local através da melhoria 

do setor;  

- proporcionar mais uma alternativa para os egressos do ensino médio, tendo em 

vista as enormes dificuldades que a maioria tem para se deslocar para outros 

centros;  

- desenvolver uma visão sistêmica do trabalho, produção e modelos de 

gerenciamento de produtos e processos; 

- pesquisar, extrair resultados, analisar e elaborar conclusões para problemas 

específicos de Engenharia de Produção; 

- desenvolver raciocínio lógico, espacial e matemático na resolução de problemas 

apresentados; 

- planejar e executar atividades de implementação e melhoria dos sistemas 

produtivos; 

- realizar trabalhos e projetos em equipe; 

- conhecer e aplicar métodos de gerência, produção e organização de trabalho; 

- apresentar formas diversas(relatórios, textos, seminários, monografias) de 

argumentação(oral e escrita) de modo claro e objetivo; 

- valorizar o exercício da cidadania cooperativa através de atividades de 

responsabilidade social. 

- suprir o mercado local e regional com profissionais mais qualificados, para 

atuarem nos vários segmentos onde se necessita a sua presença;  

-fornecer aos alunos e à comunidade uma visão dos atuais problemas brasileiros 

para que eles se tornem aptos a aderir e a participar das mudanças.   

 -preparar cidadãos conscientes para o exercício pleno da cidadania.  
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5. HISTÓRICO DO CURSO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

 

A Engenharia de Produção foi criada nos Estados Unidos, no início do 

século XX, com o nome de Engenharia Industrial, sendo que no Brasil, 

desenvolveu-se com o nome de Engenharia de Produção, a partir da década de 

50. 

Na concepção do American Institute of Industrial Engineers, compete à 

Engenharia de Produção, “o projeto, a melhoria e a implantação de sistemas 

integrados, envolvendo recursos humanos, materiais e equipamentos, cabendo 

especificar, prever e avaliar os resultados obtidos nestes sistemas, recorrendo a 

conhecimentos especializados de matemática, física e ciências sociais, 

conjuntamente com princípios e métodos de análise e projeto de engenharia”. 

A Engenharia de Produção, desde a sua origem, tem recebido grande 

influência norte-americana. No Brasil, o primeiro curso em nível de graduação foi 

criado em 1957 na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EPUSP), 

como opção do Curso de Engenharia Mecânica. Só em 1966, na Pontifície 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC/RJ), surgiu o primeiro curso de 

Pós-graduação (mestrado). Em 1972 foram criados os cursos de doutorado na 

EPUSP e na COPPE/UFRJ. 

Em 1982, havia 16 cursos de graduação, 07 de mestrado e 02 de 

doutorado. As maiorias dos cursos foram organizadas segundo a Resolução 10/77 

do CFE, que estabeleceu a Engenharia de Produção como habilitação específica, 

com origem em qualquer outra grande área da Engenharia (Resolução 48/76 do 

CFE). Surgiram, então, os cursos de Engenharia de Produção Civil, Engenharia de 

Produção Mecânica, Engenharia de Produção Elétrica, Engenharia de Produção 

Química, Engenharia de Produção Metalúrgica e Engenharia de Produção de 

Minas. Cursos como o da EPUSP e da UFRJ, anteriores a resolução 10/77 são 

organizados de forma independente a essas seis grandes áreas da Engenharia.  

O número de cursos de Graduação em Engenharia de Produção pouco se 

alterou até 1996, existindo, na época, cerca de 20. Atualmente(10), mais de 30 
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instituições oferecem em torno de 35 cursos de graduação e 15 cursos de pós-

graduação em Engenharia de Produção. 

Nesta última década, a Engenharia de Produção tem se configurado como uma 

grande área da Engenharia, de modo que os conhecimentos e habilidades 

necessários ao indivíduo para a atuação profissional são independentes das áreas 

tradicionais. 

A oferta de empregos para engenheiros de produção tem crescido nestes 

últimos 20 anos, sendo que muitos engenheiros de concepção das seis áreas 

tradicionais têm atuado na área de produção(1). O mesmo fenômeno é observado 

em Caxias do Sul, pois muitos egressos dos cursos de Engenharia Mecânica e 

Engenharia Química atuam como engenheiros de produção. 

Atualmente, os cursos de Engenharia de Produção ou Engenharia de 

Produção Mecânica são os mais procurados em nível de Engenharia, nas 

principais escolas do País.  

Considerando as novas tendências dos cursos de Engenharia, o amplo 

mercado de trabalho que se abre para o Engenheiro de Produção, a grande 

demanda por este curso, a infra-estrutura hoje disponível no CESG, a existência 

de um corpo docente qualificado ou em vias de qualificação, propôs-se o presente 

projeto pedagógico.  
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6. CONTEXTO DE INSERÇÃO 

 

O próximo século será marcado por grandes transformações econômicas e 

sociais em todo mundo, principalmente, pela introdução de novas tecnologias e 

pela nova ordem nos mercados mundiais. Essas transformações mundiais exigirão 

novos padrões de qualidade, que naturalmente, exigirão maior qualificação do 

pessoal produtivo e gerencial. O Brasil, para acompanhar a nova ordem 

internacional, deverá investir maciçamente na modernização do parque industrial 

objetivando manter a competitividade de seus produtos e matérias-primas a nível 

mundial. Sintonizadas com essas mudanças, a Engenharia de Produção, que tem 

a finalidade de integrar as novas tecnologias com o homem e seus ambientes 

sócio-econômicos, vislumbra um mercado de trabalho bastante promissor.  

No País, os Engenheiros de Produção vêm, sobretudo, realizando a 

implantação de novos padrões da qualidade e produtividade, atuando em todas as 

atividades industriais, agrícolas e comerciais, além de governamentais. Neste 

contexto, o Engenheiro de Produção será peça fundamental no desenvolvimento 

de novos sistemas produtivos em todos os ramos da atividade econômica e 

empresarial. 

O curso de Engenharia de Produção do CESG tem como objetivo formar 

engenheiros com conhecimentos que permitam a melhor racionalização e 

otimização econômica e social dos sistemas produtivos de bens e serviços, suas 

finalidades e correspondente utilização de recursos, para atuar tanto no setor 

agroindustrial, quanto em outros setores, nas áreas melhoramento, ergonomia, 

customização, programação, analistas de investimentos, projetistas, metal-

mecânica, química, têxtil, de couro e calçados, meio ambiente, de material elétrico 

e de alimentos. 

Vários são os aspectos que tornam importante a participação do Engenheiro 

de Produção no desenvolvimento regional: 

1. "Ações visando à obtenção de competitividade pelas indústrias exigem 

cada vez mais a utilização dos conceitos e técnicas oriundos da engenharia 



 

 

26

26

de produção. Essas técnicas permitem alinhar os esforços despendidos no 

sentido do incremento da produtividade e da qualidade dos produtos e 

serviços colocados à disposição da sociedade. Tudo dentro do enfoque 

mais amplo de satisfação do consumidor e de preservação do meio 

ambiente".  

2. A região de São Gotardo, se constitui em um pólo agroindustrial 

diversificado que compete nos mercados nacionais e internacionais. O 

Engenheiro de Produção terá um papel fundamental na manutenção e 

expansão dos mercados através da melhoria e manutenção dos sistemas 

produtivos.  

3. O profissional "engenheiro de produção" poderá atuar em indústrias de 

diversos setores econômicos da Região e do Estado: melhoramento, 

ergonomia, customização, analistas de investimentos, projetistas, metal-

mecânica, programação, química, têxtil, de couro e calçados, de material 

elétrico, meio ambiente e de alimentos, etc. Portanto, tem espectro amplo 

de atuação e, desta forma, poderá contribuir para que essas indústrias 

atinjam patamares mais elevados de qualidade e produtividade e, 

concomitantemente, a redução de custos.  

O Curso de Engenharia de Produção vem formando um engenheiro "de 

concepção", com forte base científica e tecnológica voltada para a elaboração de 

projetos, envolvendo a criação ou aplicação de novos produtos, processos e 

sistemas. Esse perfil atende às características e necessidades da Região, cuja 

economia, predominantemente agrícola, requer geração, aperfeiçoamento, 

emprego e controle de tecnologias afetas particularmente à área de processos de 

manufatura.  

A grade curricular proposta, como será visto, teve por fim abranger não só a 

agroindústria, preocupando-se com o profissional que saia para o mercado de 

trabalho diverso deste setor. Na própria região isto estará ocorrendo, visto a 

carência de profissionais com este perfil na Região. 
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Também, o mercado local tem requisitado, com freqüência, estagiários para 

atuar na implantação e operação de sistemas produtivos, o que será fornecido 

pela Faculdade. 
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7. REFERÊNCIAIS ORIENTADORES 

 

A Engenharia é a área que desenvolve a habilidade de engenhar, a qual é 

entendida por criar, gerar, aperfeiçoar e empregar tecnologias com o intuito de 

produzir bens de consumo e serviços para atender as necessidades sociais com 

qualidade e custos apropriados. Neste sentido, uma proposta de engenharia 

precisa levar em conta concepções de ensinar e aprender que de fato construam 

ou desenvolvam a capacidade de criar, gerar, aperfeiçoar e derivar do 

conhecimento disponível condutas que possibilitem a produção de bens e serviços 

para a sociedade. 

Com essa premissa, a proposta curricular foi estruturada de forma a 

capacitar o engenheiro a lidar com os problemas de Engenharia, resolvendo-os ou 

minimizando-os, levando em conta os aspectos sociais, éticos e ambientais. Para 

desenvolver essa capacidade de atuar em relação aos problemas nos quais o 

profissional deve intervir, essa proposta pedagógica pretende garantir uma 

articulação entre as necessidades da realidade, as características da atuação 

profissional e o conhecimento de diferentes áreas de conhecimento que permitam 

entender e desenvolver a multiplicidade de aspectos determinantes envolvidos, 

não só com a realidade em relação à qual o profissional atua, mas também em 

relação à atuação do profissional frente a esta realidade. 

A proposta pedagógica do curso de Engenharia de Produção foi discutida 

em conjunto com os Colegiados da Instituição, e com empresários locais, visando 

a estabelecer um currículo moderno, atendendo à minuta das diretrizes 

pedagógicas dos cursos de Engenharia. É resultado do projeto elaborado pelos 

profissionais do CESG – Centro de Ensino Superior de São Gotardo, que trouxe 

fundamentação teórica e motivação para desenvolver vários projetos 

metodológicos nas disciplinas dos cursos de Engenharia. Assim, as áreas básicas 

do Curso terão fortes mudanças, tanto de distribuição de conteúdos, quanto 

metodológicas, com o objetivo de desenvolver habilidades específicas, diminuir o 

nível de reprovações e estabelecer ligações entre as diversas áreas. 
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O planejamento pedagógico do curso de Engenharia de Produção 

precisará, também, se auto-avaliar constantemente para atender às necessidades 

dos alunos e às mudanças do meio. Assim, o Curso estará apto a preparar 

profissionais capazes de estabelecer relações com seu meio de atuação, com 

base no conhecimento apreendido, gerando produtos de valor nesse meio. Para 

tanto, o corpo docente precisará estar preparado para exercer seu papel de 

"orientador do processo de questionamento reconstrutivo no aluno"(12). Isto é, o 

docente deverá propiciar situações capazes de transformar, no aluno, 

conhecimento em condutas que resultem em benefício para a sociedade. 

O projeto já sinaliza um currículo mais intensivo, pela diminuição do número 

de créditos, comparativo a um curso tradicional de Engenharia. Isto coloca uma 

responsabilidade maior no aluno, pois terá que abandonar a tendência de 

"reproduzir" conhecimento, fruto de seu trajeto escolar. No entanto, o aluno é um 

"problema infinitamente menor"(12) que a forma como o professor irá trabalhar. 

Portanto, o projeto pedagógico somente terá sucesso se o professor souber 

conduzir o processo de (re)construir o conhecimento com qualidade. Isto significa 

que o Colegiado de Curso deverá garantir mecanismos para a atualização do 

professor diante deste novo projeto pedagógico. 
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8. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

Para estar apto a atender às demandas sociais, tecnológicas e científicas, o 

engenheiro precisa: 

·  aplicar conhecimentos matemáticos, científicos e tecnológicos;  

·  projetar, conduzir experimentos e interpretar resultados;  

·  conceber, projetar, otimizar e analisar sistemas produtivos de bens e 

serviços  

·  ter espírito crítico, capacidade de análise e julgamento;  

·  planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços;  

·  avaliar o impacto das atividades da Engenharia no contexto social e 

ambiental;  

·  avaliar a viabilidade econômica de projetos.  

·  supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;  

·  conhecer a realidade do País nos diferentes aspectos (tecnológicos, 

sociais, econômicos) e intervir nessa realidade, no âmbito de sua atuação, 

produzindo resultados relevantes;  

·  desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;  

·  identificar, formular e resolver problemas (analisar variáveis);  

·  avaliar criticamente ordens de grandeza e significância de resultados 

numéricos;  

·  atualizar, renovar, questionar, avançar e aprofundar os conhecimentos 

relativos à sua área e campo de atuação;  

·  atuar em equipes multidisciplinares;  

·  comunicar-se nas formas escrita, oral e gráfica, tanto na língua materna, 

quanto em língua estrangeira;  

·  compreender e aplicar a ética profissional;  

O perfil profissional pretendido para os Engenheiros de Produção 

formados por esta Instituição é o do profissional que tem as características acima 

destacadas, dentro da área de atuação da Engenharia de Produção atuando no 

setor agroindustrial, em especial na nas áreas melhoramento, ergonomia, 
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customização, analistas de investimentos, projetistas, química-agroindustrial, têxtil, 

de couro e calçados, programação, meio ambiente, de material elétrico e de 

alimentos. 

O egresso do curso de Engenharia da Produção do Centro de Ensino Superior 

de São Gotardo terá como principal atividade o projeto, o melhoramento, a 

implantação e o gerenciamento de sistemas de produção agroindustriais. Ele 

deverá conhecer a teoria e a metodologia usada para analisar e modelar sistemas 

de relevância em engenharia de produção, em particular projetos que integrem 

materiais, energia, informações e recursos humanos e financeiros, através da 

análise da seqüência de produção, layouts e fluxos, métodos e procedimentos de 

trabalho.  

Esse profissional deverá sempre procurar as melhores soluções para 

problemas de engenharia, tendo que, normalmente, lidar com um conjunto de 

restrições composto por fatores econômicos, segurança, considerações 

ambientais, objetivos estratégicos e cultura organizacional. 

Além da atividade tecnológica, esse profissional terá a sua atuação relacionada 

ao gerenciamento de recursos humanos, à negociação de contratos, à ética e à 

responsabilidade legal, tanto quanto aos aspectos de comunicação interpessoal.  

Diante desse perfil profissional, o egresso do Curso de Engenharia de 

Produção deverá ter desenvolvido as competências e habilidades básicas a seguir 

descritas. 

 

8.1. Competências 

 

·  concepção e operação de sistemas complexos, bem como análise de 

variáveis que interferem e determinam os problemas com os quais está 

lidando;  

·  concepção, projeto e planejamento no âmbito de suas funções;  

·  utilização de conhecimentos científicos e tecnológicos existentes, deles 

derivando condutas pessoais e profissionais responsáveis e éticas;  
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·  planejamento e execução de ações cientificamente fundamentadas, 

tecnicamente adequadas e socialmente significativas;  

·  controle de mudanças, enfrentando as novas situações e os impactos das 

grandes e complexas transformações que vêm se operando a nível 

agrindustrial;  

·  utilização, no âmbito das suas funções, dos resultados dos avanços 

científicos e tecnológicos;  

·  valorização dos avanços realizados em outras áreas de conhecimento, 

utilizando-os, sempre que possível e de forma adequada, na atuação 

profissional;  

·  compreensão das relações sociais, políticas, econômicas, científicas e 

tecnológicas que se desenvolvem no contexto do qual faz parte como 

indivíduo e profissional;  

·  intervenção crítica e produtiva em diferentes situações;  

·  entendimento da formação profissional como um processo contínuo de 

construção de competências, que demanda aperfeiçoamento e atualização 

permanentes;  

·  análise do conhecimento já disponível e, simultaneamente, a inserção de 

suas idéias, de maneira crítica, pessoal e consistente;  

·  integração de conhecimentos de diferentes disciplinas, numa síntese 

coerente, com vistas à solução de problemas no escopo da Engenharia de 

Produção;  

·  análise de problemas, identificando as variáveis que os constituem e/ou 

determinam, bem como os tipos de relações que mantêm entre si, como 

condição para propor e/ou implementar medidas que visem a solucioná-los;  

·  utilização de raciocínio lógico e analítico estabelecendo relações formais e 

causais entre fenômenos.  
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8.2. Habilidades 

 

·  projetar e usar sistemas produtivos, os quais unem informação, fluxo de 

materiais e uso de energia;  

·  usar recursos computacionais para simular métodos de trabalho e fluxo de 

materiais;  

·  projetar e usar sistemas de informação para monitorar o desempenho 

operacional;  

·  planejar, desenvolver e gerenciar sistemas de manufatura, qualidade e 

manutenção;  

·  analisar, interpretar, relacionar, inferir e aplicar conhecimentos;  

·  utilizar serviços integrados de tecnologia, abrangendo não apenas os 

aspectos técnicos e econômicos, mas também as possíveis implicações 

sociais e ambientais;  

·  acessar e selecionar informações, de maneira ágil e autônoma;  

·  incorporar à sua área de conhecimento e de atuação profissional avanços 

que ocorrem em outras áreas;  

·  expressar-se de maneira adequada, tanto oralmente, quanto por escrito;  

·  redigir relatórios técnicos e científicos e outros textos dessa natureza;  

·  lidar com instrumentos e organismos de controle e regulação de tecnologia;  

·  operar com suporte material complexo, envolvendo instrumentos de 

observação, registro e análise de dados;  

·  utilizar recursos computacionais como ferramenta usual e rotineira;  

·  operar com valores e formulações matemáticas;  

·  operar com modelos, protótipos e simulações;  

·  atuar em equipes interdisciplinares.  
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8.3. Conhecimentos Necessários 

 

O desenvolvimento das competências e habilidades descritas prevê, entre 

outros processos e meios, o domínio de conhecimentos atualizados e em 

diferentes graus de aprofundamento, sobre: 

·  Matemática e estatística  

·  Química  

·  Física  

·  Desenho técnico (expressão gráfica)  

·  Processamento de dados  

·  Fenômenos de transporte  

·  Mecânica geral  

·  Resistência dos materiais  

·  Eletricidade e eletrônica  

·  Materiais de construção mecânica  

·  Processo de fabricação  

·  Termodinâmica aplicada  

·  Mecânica aplicada e sistemas mecânicos  

·  Humanidades, ciências sociais e cidadania  

·  Ciências do Ambiente  

·  Economia  

·  Administração de empresas  

·  Metodologia científica e tecnológica  

·  Comunicação e expressão  

·  Projeto do produto e da fábrica  

·  Controle de Qualidade  

·  Planejamento e controle da produção  

·  Métodos de pesquisa operacional  

·  Estudo de tempos e métodos  
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9. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A proposta do novo curso de Engenharia de Produção é baseada nas 

normas em vigor, vislumbrando as novas concepções curriculares estabelecidas 

nos diversos congressos de ensino de engenharia dos últimos anos.  

Tem-se a seguinte forma de ingresso no curso de Engenharia de Produção: 

Vagas Diurnas: 50 vagas. 

Vagas Noturnas: 50 vagas. 

O currículo para o curso de Engenharia de Produção baseia-se na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e no princípio pedagógico de 

privilegiar, na formação do engenheiro, o desenvolvimento de competências, 

habilidades e atitudes estabelecidas nas Diretrizes Curriculares, evitando a 

fragmentação dos conhecimentos. 

O Curso de Engenharia de Produção do Centro de Ensino Superior de São 

Gotardo é baseado no sistema seriado, por ser uma característica da Instituição o 

oferecimento de cursos neste modelo, e principalmente pelas características do 

corpo discente do Curso, que necessita de flexibilidade para integralização da 

grade curricular. 

O currículo aponta para a diversificação da formação profissional, pois 

tende a formar um engenheiro generalista para lidar com os sistemas de produção 

na área de eletrificação industrial e agroindustrial, tendo inclusive competências 

para trabalhar na produção de empresas químicas, de alimentos, têxteis, de 

calçados, de material elétrico, de construções e de móveis, desde que não lide 

com o projeto de processos inerentes a estas áreas. Também, a estrutura 

administrativa dos colegiados de curso e conselhos superiores facilitam 

mudanças, no sentido de aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, 

garantindo o atendimento ao estado da arte, da ciência e da tecnologia. 

No início dos cursos de Engenharia, o corpo discente, na sua maioria, não 

trabalha e os trabalhadores dividem-se em vários segmentos da atividade 

econômica. Entretanto, com seu progresso no curso, os alunos voltam-se para 

atividades de Iniciação Científica e para a atuação na Agroindústria. 
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Esta característica de nosso corpo discente tem trazido benefícios que vão 

desde a um espírito inquisitivo, maior maturidade, a uma maior busca de aplicação 

do conhecimento adquirido. Entretanto, os alunos que trabalham na agroindústria 

não têm a mesma flexibilidade de horários que os alunos de tempo integral. Desta 

forma, o curso de Engenharia de Produção funciona nos períodos diurno e 

noturno. 

O aluno da habilitação Engenharia de Produção estudará as matérias 

básicas que correspondem às diretrizes estabelecidas para os cursos de 

Engenharia. Na parte profissionalizante geral estudará matérias direcionadas para 

materiais de construção, processos de fabricação, sistemas elétricos, 

termodinâmica, sistemas térmicos. Na parte profissionalizante específica, terá as 

matérias de planejamento e controle da produção, projeto do produto, controle de 

qualidade, métodos de pesquisa operacional e estudo de tempos e métodos, que 

o capacitam a desempenhar funções em nível técnico-gerencial. Ademais, o curso 

terá uma visão específica do setor agroindustrial, para que possam estar 

capacitados a atuar na região em que o curso estará inserida. Dentro deste 

contexto, o Engenheiro de Produção será preparado para ter uma visão 

globalizada da empresa. 
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10. CONCEPÇÃO METODOLÓGICA 

 

As competências descritas no item 5.1 não podem se constituir em um 

conjunto padrão, ideal, que formarão o sujeito engenheiro de produção. Devem 

ser, na verdade parte integrante de todos os egressos, diferenciando-os em 

termos de intensidade das competências e nunca da existência ou não das 

mesmas. Portanto, o Curso deverá garantir, através de uma concepção 

metodológica, a formação de um ser histórico, político, teorizante e prático(13), 

capaz de inovar e humanizar a inovação pelo bem comum, dentro do campo de 

atuação da engenharia de produção. 

Não é intenção utilizar, no Curso, um modelo de construção do 

conhecimento, mas sim definir alguns pressupostos que deverão ser seguidos 

pelo corpo docente. 

 

10.1. Método 

 

Os agentes indispensáveis do processo de ensino-aprendizagem são o 

professor e o aluno. O professor deve se apresentar como orientador do trabalho 

que visará a atingir os objetivos propostos pela disciplina, sendo autoridade, 

porém sem impor autoritarismo. "Supõe que o professor se interesse por cada 

aluno, busque conhecer suas motivações e seus contextos culturais, estabeleça 

com ele um relacionamento de confiança mútua, sem decair em abusos e 

democratismos".  

O professor deve promover a construção do conhecimento pelo aluno, 

evitando que esse seja um sujeito passivo, neutro, contemplativo e receptivo. A 

pesquisa deve estar presente no contato pedagógico, caracterizada como 

indispensável para o desenvolvimento das competências definidas no item 5.1. 

Deverá ser eliminada a prática consagrada na concepção mecanicista, em 

que o professor expõe e o aluno copia e repete para si esse estímulo "tantas 

vezes quantas forem necessárias" (Lei do Exercício, de Thorndike). Ao contrário, 
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deve-se ter em mente que o conhecimento resulta sempre de uma construção, isto 

é, "o conhecimento procede a partir, não do sujeito, nem do objeto, mas da 

interação entre os dois" (Piaget, citado por Becker). 

Pode-se citar alguns procedimentos que são essenciais para a prática 

pedagógica no Curso de Engenharia de Produção: 

·  todo o processo de memorização de fórmulas e constantes deverá ser 

evitado no Curso. Por outro lado, deverá ser incentivada a descrição dos 

fenômenos e dos conceitos, bem como do significado dos resultados 

numéricos obtidos por técnicas matemáticas.  

·  o domínio de recursos computacionais é indispensável pelos alunos na 

grande maioria das disciplinas do Curso. Portanto, é necessário que exista 

à disposição de professores e alunos hardware e software de qualidade e 

em quantidade suficiente para o atendimento das necessidades do Curso.  

·  deverão ser incentivadas viagens de estudo, nacionais e internacionais, de 

modo a abrir novos horizontes e inserir o aluno em uma engenharia 

globalizada.  

·  Os professores deverão exigir conhecimentos de leitura e interpretação de 

textos técnicos em língua inglesa a partir do segundo semestre do curso, 

em grau de dificuldade crescente até o último semestre.  

 

10.2. Objetivos das Áreas 

 

O Curso de Engenharia de Produção está dividido em áreas com objetivos 

específicos, para formar o profissional definido anteriormente pelas suas 

habilidades, competências e conhecimentos. 

1. Área de formação básica: deve capacitar o aluno a entender e quantificar 

os fenômenos físicos e químicos relacionados às atividades de Engenharia, 

obtendo resultados significativos.  

2. Área de formação geral: deve promover o desenvolvimento do aluno como 

cidadão com qualidade política (ética), através do "questionamento 

reconstrutivo e da pesquisa como atividade cotidiana".  
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3. Áreas de formação profissional (geral, específica e complementar): devem 

capacitar o aluno a entender o complexo como sendo um sistema formado 

por elementos compostos de entrada, processamento e saída; pode-se 

assim, modelar um sistema, conhecendo-se os fenômenos envolvidos, com 

objetivo de otimizá-los. Esta concepção determinística se constitui apenas 

como técnica inerente ao atual paradigma, devendo-se alertar sobre 

aspectos científicos que poderão demandar a novas técnicas com 

concepções probabilísticas e indeterminísticas.  

Dependente da percepção do nível científico-cultural com que o aluno, como 

indivíduo, chega à sala de aula, bem como das "perturbações" que o professor 

lança no processo ensino-aprendizagem. 
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12. GRADE CURRICULAR: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO COM ÊNFASE NA 

AGROINDÚSTRIA 

 

Obedece o Art. 6º da Resolução nº 11/2002 do Conselho Nacional de 

Educação/Câmara de Educação Superior, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia. 

 

Disciplinas por Período 

 

Conteúdos Básicos 30% - 1140 (1128 = 30%) – Art. 6º, § 1º   

Conteúdos Profissionalizantes 15% - 600 (564 = 15%) 

Conteúdos Profissionalizantes Específicos e Complementares 50 % - 2080 

(2068 = 55%) 

 

TOTAL = 3760 

 

1º PERÍODO: 440 h  

Introdução à Computação – 40 h 

Cálculo I – 60 h 

Geometria Analítica e Álgebra Linear – 60h 

Desenho Técnico para Engenharia de Produção I – 60 h 

Metodologia para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos – 20 h 

Física I – 60 h 

Introdução à Engenharia de Produção – 40 h 

Fundamentos de Representação Gráfica – 40 h  

Química Geral e Tecnológica I – 60 h 

2º PERÍODO: 440 h  

Teoria das Organizações – 60 h  

Programação e Uso de Banco de Dados – 80 h 
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Cálculo II  – 60 h 

Introdução à Economia – 40 h  

Química Geral e Tecnológica II – 40 h 

Física II e III - 80  h  

Economia Agrícola – 40h 

Física Experimental I – 40 h  

3º PERÍODO: 440 h  

Engenharia Econômica Aplicada – 80 h  

Sistemas Agroindustriais – 40 h 

Física Experimental II – 40 h  

Química Experimental I - 40 h 

Física IV – 40 h  

Contabilidade e Controladoria – 60 h 

Cálculo Diferencial e Séries aplicados a Engenharia de Produção – 60 h 

Estratégia da Produção – 80h 

4º PERÍODO: 440 h  

Gestão da Cadeia de Suprimentos – 80 h 

Ciências do Ambiente e Gestão Ambiental - 40 h  

Métodos Estatísticos Aplicados a Engenharia de Produção – 60 h 

Análise de Custos – 40 h 

Organização do Trabalho – 40 h 

Química Experimental II - 40 h 

Fenômeno dos Transportes – 60 h 

Ciência e Tecnologia dos Materiais – 80 h 

5º PERÍODO: 440 h 

Relações de Trabalho na Agroindústria – 40h 

Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas – 80 h 
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Modelos Probabilísticos Aplicados à Engenharia de Produção – 60 h 

Gestão Financeira e Orçamentária – 60 h 

Metodologia para Elaboração do Trabalho Monográfico – 20 h 

Princípios de Processos Químicos – 40 h 

Projeto e Desenvolvimento do Produto – 60 h  

Elaboração, Análise e Gestão de Projetos  - 80 h 

6º PERÍODO: 440 h  

Planejamento e Controle da Produção I – 80h 

Processos Químicos Agroindustriais – 40 h 

Ergonomia – 60 h 

Mecânica Aplicada – 60 h  

Ciência dos Alimentos – 40 h 

Eletricidade para Engenharia de Produção – 60 h 

Planejamento e Projetos das Unidades Produtivas I – 40h 

Fatores de Produção Agropecuária – 60 h 

 

7º PERÍODO: 440 h – ok 

Planejamento e Projetos das Unidades Produtivas II – 40h 

Pesquisa Operacional – 60 h 

Tecnologia Mecânica para a Engenharia de Produção – 40 h 

Operações Unitárias  – 80 h 

Marketing e Comercialização Agroindustrial – 40h 

Planejamento e Controle da Produção II – 60 h 

Desenho Técnico para Engenharia de Produção II (CAD) – 60 h 

Projeto do Trabalho – 60 h  

8º PERÍODO: 440 h – ok 

Automação Industrial e Agroindustrial – 80h 
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Sistemas de Informações Gerenciais – 60h  

Pesquisa Operacional Aplicada à Engenharia de Produção – 40 h  

Organização da Agricultura Mundial e Comércio Exterior – 60 h 

Planejamento e Controle da Produção III – 60 h 

Processos de Construção de Edificações I – 80 h 

Estágio Supervisionado I – 60h 

9º PERÍODO: 440 h – ok 

Processos de Construção de Edificações II – 60 h 

Gestão da Qualidade - 80 h 

Gestão de Operações e Serviços – 60 h 

Planejamento Estratégico e Gerenciamento de Projetos de Empresas – 80 h 

Estágio Supervisionado II – 100 h 

Projeto de Instalações Agroindustriais – 60 h 
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13. EMENTA DAS DISCIPLINAS DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

AGROINDUSTRIAL COM SUAS RESPECTIVAS BIBLIOGRAFIAS (ART. 2º, IV, 

LETRA B DA PORTARIA N.º 640/97) 

 

10 PERÍODO 

 

 

INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO  

 

Ementa:  

Noções fundamentais: Computador, Sistema Operacional, Linguagem de 

Programação; Algorítimos : Conceito, Representação Formal e Desenvolvimento 

Estruturado; Programas: Conceito e Desenvolvimento Sistemático 

Bibliografia 

Básica: 

ALMEIDA, Marcus Garcia. Fundamentos de Informática: Software e Hardware. Rio 

de Janeiro: Brasport. 1999. 

SANTOS, Aldemar de Araújo. Informática na Empresa. 2�  ed. São Paulo: Atlas. 

2000. 

LAPPONI, Juan Carlos. Excel & Cálculos Financeiros: Introdução à Modelagem 

Financeira. São Paulo: Lapponi. 1999. 

YOUSSEF, Antonio Nicolau. Informática e Sociedade. 2�  ed. São Paulo: Ática. 

2001. 

Complementar: 

MARTINS, Edson Gonzáles. A Gestão da Informática nas Empresas. São Paulo: 

CenaUn. 1998. 

 

CÁLCULO I  
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Ementa:  

Números. Conjuntos. Limite e Continuidade de Funções. Derivadas. Aplicações de 

Derivadas. Integrais Indefinidas. Métodos de Integração. Integrais Definidas. 

Aplicações de Integrais. Operações com matrizes e determinantes.  

Bibliografia 

Básica: 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo, 5�  Ed., V. 1, Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Editora, (2001). 

Complementar: 

BOULOS, P., (1999), Cálculo Diferencial e Integral – v. 1. Makron Books, São 

Paulo. 

FLEMMING, D. M.; Gonçalves, M. B., (1992), Cálculo A; funções, limite, derivação, 

integração. 5�   ed., Makron Books, São Paulo. 

STEWART, J. Cálculo, V. 1 e 2. 4�  ed., Pioneira, São Paulo, (2001). 

 

GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR 

 

Ementa:  

Introdução à Geometria. Matrizes; Sistemas lineares; Eliminação gaussiana. 

Vetores; produtos escalar, vetorial e misto. Retas e planos. Cônicas e 

quádricas. Determinantes e Matrizes. Sistemas de Equações Lineares. Espaços 

Lineares. Espaços Vetoriais. Transformações Lineares.  

Bibliografia 

Básica: 

SIMMONS, G.F. Cálculo com Geometria Analítica, V. 1 e 2, Mc Graw-Hill do 

Brasil, Rio de Janeiro, (1987). 

STEVEN, J. Leon. Álgebra Linear com Aplicações. Rio de Janeiro. LTC  

Complementar: 

SWOKOWSKI, E.W. Cálculo com Geometria Analítica, V. 1 e 2, 2a ed, Makron-

Books do Brasil Editora Ltda, Rio de Janeiro, (1995). 
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DESENHO TÉCNICO PARA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO I 

 

Ementa:  

Normas aplicáveis a desenhos mecânicos; desenho a mão livre; uso de 

instrumentos e equipamentos para desenho. Caligrafia e simbologia técnicas; 

figuras geométricas e concordâncias; planificação de superfícies; sistemas de 

projeções; desenho perspectivo; escalas, linhas e hachuras; vistas auxiliares, 

cortes e seções; contagem; leitura e interpretação de desenhos mecânicos.  

Bibliografia 

Básica: 

SPECK, Henderson José.MANUAL BÁSICO DE DESENHO TÉCNICO. 3�  ed. 

Editora UFSC. Florianópolis, 2004. 

FRENCH, T. - Desenho Técnico Mecânico. 

GIESECKE, Frederick E., Bookman. Comunicação Gráfica Moderna. 

Complementar: 

Normas Brasileiras (NBR 8403, NBR 8404, NBR 8196, NBR 8993, NBR10067, 

NBR 10068, NBR 10126, NBR 10582, NBR 10647, NBR 12288, NBR 12298 e 

NBR 13142). 

 

METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS . 

 

Ementa:  

O papel da ciência. Tipos de conhecimento. Método e técnica. O processo de  

leitura. Citações bibliográficas. Trabalhos acadêmicos: tipos, características e 

composição estrutural. O projeto de pesquisa experimental e não experimental. 

Pesquisa qualitativa e quantitativa. Relatório de pesquisa. Estilo de redação. 

Referências bibliográficas. Apresentação gráfica. Normas da ABNT. 

Bibliografia 

Básica: 

OLIVEIRA, Silvio Luiz. Tratado de Metodologia Científica. São Paulo: Thomson 

Learning. 2001. 
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QUEIROZ, João Eduardo Lopes; AZEVEDO, Neusa Maria de. Guia de Trabalhos 

Acadêmicos. São Gotardo: CESG. 2005. 

Complementar: 

CERVO, Amado Luiz. Metodologia Científico: para uso dos estudantes 

universitários. 2º Ed. São Paulo: McGraw-Hill. 1978. 

HESSEN, Johannes. Teoria do Conhecimento. 3�  Ed. Coimbra: Armênio Amado. 

 

FÍSICA I  

 

Ementa:  

Movimento em uma dimensão, movimento em duas e três dimensões. Leis de 

Newton, Conservação da Energia, Conservação do momento Linear Rotação, 

Conservação do Momento Angular. Teoria Cinética dos Gases, Primeira Lei da 

Termodinâmica Segunda Lei da Termodinâmica. 

Bibliografia 

Básica: 

RESNICK, Halliday, Krane. Física I . São Paulo : Editora Livros Técnicos e 

Científicos, 1996. 

Complementar: 

SERWAY, Raymond. Física para Cientistas e engenheiros com Física Moderna. 

Vol. I . São Paulo : Editora : Livros Técnicos e Científicos, 1996. 

TIPLER, Paul. Física para cientistas e engenheiros: mecânica. Vol I. Rio de 

Janeiro : Editora Guanabara Koogan S.A.,1994. 

 

INTRODUÇÃO À ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

Ementa:  

História da Engenharia de Produção. Apresentação da Engenharia de Produção 

no CESG. O Papel Social do Engenheiro e Regulamentação Profissional. 

Sistemas de Produção. Engenharia. Administração e Engenharia de Produção. 



 

 

50

50

Áreas de atuação da Engenharia de Produção. Engenharia de Produção Reversa. 

Indústrias Químicas, de Materiais e Agroindústrias. 

Bibliografia 

Básica: 

BAZZO, W.A. Introdução à Engenharia. Florianópolis: Editora da UFSC, 6�  

Edição,2005. 

SLACK, N. et. al. Administração da Produção. São Paulo, Atlas, 1999. 

Complementar: 

CONTADOR, J. C. Gestão de Operações. São Paulo: Edgard Blücher. 1997. 

592p. 

MAYNARD,H.B.; Manual de Engenharia de Produção – Instalações Industriais. 

São Paulo, Editora Edgar Blüger, 1977. 

 

FUNDAMENTOS DE REPRESENTAÇÃO GRÁFICA  

 

Ementa:  

Sistemas de representação gráfica, fundamentos de geometria projetiva. Noções 

de desenho técnico; normas técnicas e aplicações na Engenharia de Produção. 

Bibliografia 

Básica: 

SPECK, Henderson José & PEIXOTO, Virgílio Vieira. Manual básico de desenho 

técnico. Florianópolis: Editora da UFSC, 2001. 

Complementar: 

FRENCH, Thomas E. & VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 

São Paulo: Editora Globo, 1999. 

MICELI, Maria Teresa & FERREIRA, Patrícia. Desenho Técnico Básico. Rio de 

Janeiro: Editora ao Livro Técnico, 2001. 

 

QUÍMICA GERAL E TECNOLÓGICA I  

  

Ementa:  



 

 

51

51

Introdução à química: ciência e química; Algumas funções orgânicas e 

inorgânicas; Ligações químicas estudo das soluções e unidades de concentração; 

equações químicas; leis das reações químicas e estequiometria; cinética química 

e equilíbrio químico. 

Bibliografia 

Básica: 

CHAMIZO, J. A., GARRITZ, A. Química Geral e Experimental.  São Paulo: 

Prentice-Hall Pearson Educacional, 2003. 

RUSSELL, J. B. Química Geral. 2a ed. São  Paulo: Makron Books, 1994. 621p. 

Complementar 

ATKINS, P. A.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e 

o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 914p. 

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. Química e reações químicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

LTC Editora, 2002. 538p. 

20 PERÍODO 

 

TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES  

Ementa:  

A evolução científico-tecnológica na história do homem; Poder e Conflito. O 

conceito de organização; Os conceitos de missão e visão; A abordagem de 

sistemas. Dependência econômica e Tecnologia; Divisão social do trabalho. 

Culturas Organizacionais. Função técnica e social do engenheiro. 

Bibliografia 

Básica: 

OLIVEIRA, Silvio Luiz de. Sociologia das Organizações: Uma Análise do Homem e 

das Empresas no Ambiente Competitivo. São Paulo: Pioneira. 1999. 

KANAANE, Roberto. Comportamento Humano nas Organizações: O Homem 

Rumo ao Século XXI. 2�  Ed. São Paulo: Atlas. 1999. 

Complementar: 

BOWDITCH, James L.; BUONO, Anthony F. Elementos de Comportamento 

Organizacional. São Paulo: Pioneira Thomson. 2002. 
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WOOD JR, Thomaz (coordenador). Mudança Organizacional. 4. ed. São Paulo : 

Atlas, 2004.  

 

 

PROGRAMAÇÃO E USO DE BANCO DE DADOS 

 

Ementa:  

Algoritmos. Estrutura de dados. Técnicas de programação. Ferramentas 

computacionais de apoio para soluções de problemas numéricos. 

Bibliografia 

Básica: 

FARRER, Harry; et al. Algoritmos Estruturados. Livros Técnicos e Científicos, 

1994. 

GUIMARÃES, Angela de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algoritmo e 

Estrutura de Dados. Livros Técnicos e Científicos, 1994. 

Complementar: 

MANZANO, José Augusto N. G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Estudo Dirigido 

de Algoritmos. Editora Érica Ltda, São Paulo, 2000. 

HANSELMAN, Duane; LITTLEFIELD, Bruce. Matlab 5: Versão do estudante. 

Makron Books do Brasil, São Paulo, 1999. 

ALBERTIN, Alberto Luiz; ALBERTIN, Rosa Maria de Moura  (coordenadores). 

Aspectos e Contribuições do Uso de Tecnologia de Informação.  São Paulo : Atlas, 

2006.  

MATTOS,  João Roberto Loureiro de; GUIMARÃES, Leonam dos Santos. Gestão 

de Tecnologia e Inovação : uma abordagem prática. São Paulo : Saraiva, 2005.  

 

 

CÁLCULO II 

 

Ementa:  
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Funções de várias variáveis, Limite e continuidade de uma função de várias 

variáveis, Derivadas parciais e funções diferenciáveis, Máximos e mínimos de 

funções de várias variáveis, Integrais múltiplas e suas aplicações. 

Bibliografia 

Básica: 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo, 5�  Ed., V. 2 e 3, Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Editora, (2002). 

Complementar: 

STEWART, J. Cálculo, V. 1 e 2, 4�  ed., Pioneira, São Paulo, (2001). 

 

INTRODUÇÃO À ECONOMIA 

   

Ementa:  

Conceitos básicos; economia; necessidade x produção; problema econômico: 

escassez, custo de oportunidade; elasticidade; economia de mercado, evolução 

do pensamento econômico; noções de microeconomia: teoria do consumidor, da 

firma e mercados; noções de macroeconomia; contabilidade social, produto real e 

nominal; carga tributária e economia aberta; inflação. 

Bibliografia 

Básica: 

VASCONCELOS, Marco Antonio Sandoval de; GARCIA, Manuel Enriquez. 

Fundamentos de Economia. São Paulo: Saraiva. 2001. 

VICECONTI, Paulo E. V.; NEVES, Silvério das. Introdução à Economia. 4�  Ed. 

São Paulo: Frase. 2000. 

WONNACOTT, Paul; WONNACOTT, Ronald. Economia. 2�  Ed. São Paulo: 

Makron Books. 1994. 

Complementar: 

VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus. 

2000. 

McCONNEL, Campbell R.; BRUE, Stanley L. Microeconomia: Princípios, 

Problemas e Políticas. 14�  ed. LTC: Rio de Janeiro. 2001 
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JORGE, Fauzi Timaço; MOREIRA, José Octávio de Campos. Economia: notas 

introdutórias. São Paulo: Atlas. 1989. 

 

QUÍMICA GERAL E TECNOLÓGICA II 

 

Ementa:  

Eletroquímica; química descritiva de alguns metais e não metais; metais e ligas 

metálicas; materiais para a indústria; corrosão; tópicos de termodinâmica química; 

otimização de experimentos e tratamento de dados. 

Bibliografia 

Básica: 

RUSSELL, J. B. Química Geral. 2a. ed. São  Paulo: Makron Books, 1994. 621p. 

Complementar: 

ATKINS, P. A.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e 

o meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001. 914p. 

KOTZ, J. C.; TREICHEL, P. Química e reações químicas. 4a. ed. Rio de Janeiro: 

LTC Editora, 2002. 538p. 

 

FÍSICA II e III 

 

Ementa:  

Carga elétrica. Lei de Coulomb. Campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial elétrico. 

Capacitância de dielétricos. Corrente. Resistência elétrica. Circuitos de corrente 

contínua. Aparelhos de medidas. Campo magnético. Lei de Ampère. Lei de 

Faraday. Equações de Maxwell. Indutância. Circuitos de corrente alternada. 

Ondas eletromagnéticas. Estrutura do átomo de Bohr; fundamentos da teoria 

quântica e funções de onda; estrutura das substâncias químicas: energia reticular, 

teoria de sobreposição de orbitais, teoria de bandas; defeitos no retículo cristalino; 

princípios de cristalografia: difração de raios x; tópicos de física nuclear e de 

partículas. 

Bibliografia 
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Básica: 

RESNICK, Halliday, Krane. Física II e III . São Paulo : Editora Livros Técnicos e 

Científicos, 1996. 

Complementar: 

SERWAY, Raymond. Física para Cientistas e engenheiros com Física Moderna. 

Vol. II e III . São Paulo : Editora : Livros Técnicos e Científicos, 1996. 

TIPLER, Paul. Física para cientistas e engenheiros: mecânica. Vol. II e III. Rio de 

Janeiro : Editora Guanabara Koogan S.A.,1994. 

 

ECONOMIA AGRÍCOLA  

 

Ementa:  

Economia Brasileira e Conceitos Básicos; economia Agro-Exportadora; processos 

de Substituição de Importações; crise ao Milagre 60-73; crescimento forçado à 

crise da dívida; mecanismos de governança e economia de custos de transação;  

estado regulador em defesa da concorrência; agronegócio na economia brasileira; 

papel da agropecuária no desenvolvimento econômico; Políticas Publicas de 

Financiamento para o Agronegócio. 

Bibliografia 

Básica: 

PAULILLO, Luiz Fernando. Sobre o Desenvolvimento da Agricultura Brasileira: 

Concepções Clássicas e Recentes. in BATALHA, M. O. (Org.) Gestão 

Agroindustrial. São Paulo: Atlas, 2001. 2a edição v. 1, Cap. 13. 

BACHA, Carlos José Caetano. Economia e Política Agrícola no Brasil. São Paulo: 

Atlas. 2004.   

Complementar: 

CAVINA, Romolo. Introdução à Economia Rural Brasileira. São Paulo: Atlas. 1979. 

ZYLBERSZTAJN, Décio; NEVES, Marcos Fava. Economia & Gestão dos 

Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira. 2005.   

HAYAMI, Yujiro; RUTTAN, Vernon W. Desenvolvimento Agrícola: Teoria e 

Experiências Internacionais. Brasília: EMBRAPA. 1988. 
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FÍSICA EXPERIMENTAL I 

 

Ementa:  

Erros e Medidas; Medida de Aceleração Gravitacional; Conservação da 

Quantidade de Movimento Linear ; Momento de Inércia; Quantidade de Movimento 

Angular; Movimento Harmônico Simples; Mecânica de Fluido: Equação de 

Bernoulli; Ondas Sonoras: Velocidade do Som; Termometria; Calor Específico dos 

Sólidos. 

Bibliografia 

Básica: 

PIACENTINI, João J.. | et. al. | . Introdução ao Laboratório de Física. 2�  ed. Editora 

UFSC, Florianópolis, 2005. 

Complementar: 

VUOLO, J.H. |et al.|, Física Experimental I, apostila, IFUSP, São Paulo (2002).  

RAMOS, Luis Antônio Macedo, Física Experimental, Porto Alegre, Mercado 

Aberto, 1984. 

 

 

30 PERÍODO 

 

ENGENHARIA ECONÔMICA APLICADA 

 

Ementa:  

Cálculo de juros e valores equivalentes. Comparação de alternativas de 

investimento. Depreciação. Imposto de renda. Inflação. Análise custo/benefício. 

Riscos. Incertezas e sensibilidade. Substituição de equipamentos. Modelos de 

decisão econômica. Viabilidade de empreendimentos – Financeiros/Empréstimos. 

Leasing – Venda efetiva – Consórcio. 

Bibliografia 

Básica: 
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HISCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custos. 7�  Ed. 3�  

Tiragem.  Atlas. São Paulo, 2000. 

Complementar 

EHRLICH, Pierre Jacques. Engenharia Econômica: Avaliação e Seleção de 

Projetos de Investimento. 6�  Ed. 1�  Tiragem. Atlas. São Paulo, 2005. 

 

SISTEMAS AGROINDUSTRIAIS  

 

Ementa:  

Introdução ao Agronegócio. Complexos Agroindustriais no Brasil; O Setor de 

Insumos e Bens de Produção; A Produção Agropecuária. Cadeias Agroindustriais 

Regionais. 

Bibliografia 

Básica: 

BATALHA, M.O. E DA SILVA, A.L. Gerenciamento de Sistemas Agroindustriais: 

Definições e Correntes Metodológicas in BATALHA, M. O. (Org.) Gestão 

Agroindustrial. SP: Atlas, 2001. 2o edição v. 1, Cap. 1. 

BATALHA, Mario Otávio. Gestão do Agronegócio: Texto Selecionados. 

(Coordenado por Mario Otávio Batalha). São Carlos: EdUFSCar. 2005. 

Complementar: 

SILVA, Carlos A. B.;.BATALHA, M.; Competitividade em Sistemas Agroindustriais: 

Metodologia e Estudo de Caso. In: II Workshop Brasileiro sobre Gestão de 

Sistemas Agroalimentares, Anais, USP, Ribeirão Preto, 1999, p.9-20  - disponível 

em: 

www.ufpel.edu.br/faem/agronegocios/downloads/metodologia_e_estudo_de_caso.

pdf 

AZEVEDO, Paulo Furquim de; FERNANDES, Maurício Machado; TONETO 

JÚNIOR, Rudinei. Relocalização da Agroindústria no Brasil: uma avaliação de 

cadeias selecionadas. Disponível em: www.gepai.dep.ufscar.br 

SAITO, J. R.; FIGUEIREDO, R. S.; BATALHA, M. O. Simulando cadeias 

agroindustriais. Disponível em: www.gepai.dep.ufscar.br 
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Principais Sistemas de Produção. Disponível em: 

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/ 

 

FÍSICA EXPERIMENTAL II 

 

Ementa:  

Instrumentos de Medidas Elétricas; Leis de Ohm e Kirchoff; Circuitos de Corrente 

Contínua: RL e RC, Efeitos Transientes; Circuitos de Corrente Alternada: RL e RC, 

Filtros; Circuitos RLC em Pa ralelo e em Série: Corrente Alternada; Ressonância; 

Eletromagnetismo: Equação de Maxwell, Força de Lorentz, Lei de Lenz; Lentes e 

Espelhos; Refração da Luz; Instrumentos ópticos. 

Bibliografia 

Básica: 

SERWAY, R. A., Física, Volumes I e II, , 3�  Edição, Livros Técnicos e Científicos, 

1992. 

Complementar: 

.DANO, Higino S., Física Experimental I e II, Caxias do Sul, Editora da 

Universidade de Caxias do Sul, 1985. 

 

QUÍMICA EXPERIMENTAL I 

 

Ementa:  

Segurança no laboratório de Química Experimental (geral); Levantamento e 

análise de dados experimentais; Equipamento básico de laboratório: finalidade e 

técnica de utilização; comprovação experimental de conceitos básicos da Química; 

Soluções; Método de purificação de substâncias químicas. 

Bibliografia 

Básica: 

SILVA, R.R.,. |et. al.|Introdução à Química Experimental, McGraw-Hill, São Paulo, 

1990. 

Complementar: 
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KOTZ, J.C., TREICHEL, P.J..- Química e reações químicas- vols. 1 e 2. Tradução 

da 3a.Edição Saunders College Publishing, Prof. Horácio Macedo, Livros Técnicos 

e Científicos, 1998. 

 

FÍSICA IV 

 

Ementa:  

Oscilações, Movimento Ondulatório, Superposição de Ondas e Ondas 

Estacionárias Equilíbrio e Elasticidade, Hidrostática e Hidrodinâmica. 

Bibliografia 

Básica: 

RESNICK, Halliday, Krane. Física IV . São Paulo : Editora Livros Técnicos e 

Científicos, 1996. 

Complementar: 

TIPLER, Paul. Física para cientistas e engenheiros: mecânica. IV Rio de Janeiro : 

Editora Guanabara Koogan S.A.,1994. 

SERWAY, Raymond. Física para Cientistas e Engenheiros c\ Física Moderna. Vol. 

IV. São Paulo : Editora : Livros Técnicos e Científicos. 1996. 

 

CONTABILIDADE E CONTROLADORIA 

 

Ementa:  

Princípios Contábeis; Estática Patrimonial; Variação do Patrimônio Líquido; 

Sistema Contábil; Administração Financeira do Ativo, Passivo e Patrimônio 

Líquido. 

Bibliografia 

Básica: 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Comercial. 14�  ed. São Paulo: Saraiva. 

1999. 

Complementar: 
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MARION, José Carlos. Contabilidade e Controladoria em Agribusiness. São Paulo: 

Atlas. 1996. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Rural. 3�  ed. São Paulo: Atlas. 1994. 

 

CÁLCULO DIFERENCIAL E SÉRIES APLICADOS À ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO 

 

Ementa:  

Funções de várias variáveis, Limite e continuidade de uma função de várias 

variáveis, Derivadas parciais e funções diferenciáveis, Máximos e mínimos de 

funções de várias variáveis, Integrais múltiplas e suas aplicações. Equações 

Diferenciais Ordinárias de 1�  e 2� . Ordens; Soluções de Equações Diferenciais em 

Séries de Potências; Sistemas de Equações Diferenciais Lineares; Transformada 

de Laplace; Séries de Fourier, fórmula de Taylor. Noções sobre operações 

aritméticas de computador; Aproximação em série de Taylor; Raízes de equações; 

Sistemas de equações algébricas lineares; Interpolação polinomial; Diferenças 

finitas. Integração numérica; Equações diferenciais ordinárias. 

Bibliografia 

Básica: 

STEWART, J. Cálculo Diferencial e Integral (com aplicações). Vol. 2. São Paulo: 

Pioneira.  2001. 

Complementar: 

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. 5�  Ed., Vol. 2 e 3. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Editora, (2002). 

 

 

ESTRATÉGIA DA PRODUÇÃO  

 

Ementa:  

Introdução à estratégia de produção: Conceito de produção e sistemas de 

produção; Tipos de sistemas de produção; A função da produção nas empresas e 
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seu relacionamento com as demais áreas da empresa. Estratégia de negócios e 

estratégia de produção. Processos de produção: A localização da empresa. 

Arranjo físico; Estudos de tempos e métodos; Tecnologia de produção; Noções de 

qualidade total e controle estatístico de processo. Abordagens para a gestão 

estratégica da produção. Marketing e produção. Instalações. Infra-estrutura 

organizacional. Melhoria da produção. Formulação e implementação de 

estratégias de produção. Casos e avanços em estratégia de produção. 

Bibliografia 

Básica: 

SERRA, Fernando A. Ribeiro. TORRES, Maria Cândida S.. TORRES, Alexandre 

Pavan. Administração Estratégica: Conceitos, Roteiro Prático e Casos. Rio de 

Janeiro : Reichmann & Affonso Editores, 2003.   

COSTA NETO, Pedro Luiz de. Qualidade e Competência nas Decisões. São 

Paulo: Edgard Blücher. 2007. 

Complementar: 

SLACK, N.  Vantagem Competitiva em manufatura.  Atlas, São Paulo, 1993. 

PAIVA, E.L.  Análise da estratégia de produção de empresas de máquinas e 

implementos  agrícolas da região noroeste do Rio Grande do Sul.  Dissertação de 

Mestrado, PPGA/UFRGS, Porto Alegre, Cap.3. 

BETHLEM, Agrícola de Souza. Estratégia Empresarial: Conceitos, processo e 

administração estratégica. São Paulo : Atlas, 1999.  

WRIGHT, Peter L. Administração Estratégica : Conceitos. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

 

 

4º PERÍODO 

 

 

GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS  

 

Ementa:  
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O conceito de logística e a importância da logística. A relação entre marketing e 

logística. Sub-sistemas logísticos: transporte, armazenagem e distribuição física 

de produtos. Canais de distribuição e redes orientadas para eficiência. O 

gerenciamento da cadeia de suprimentos. Custos e tarifação. Tratamento 

integrado estoque-distribuição. O nível de serviço ao usuário e sua quantificação. 

O desempenho da organização sob estratégias logísticas variantes. Gestão do 

sistema logístico. Estudo de casos. 

Bibliografia 

Básica: 

GOMES, Carlos Francisco Simões; CRISTINA, Priscila Cabral Ribeiro.Gestão da 

Cadeia de Suprimentos Integrada à Tecnologia e Informação. São Paulo: 

Thomson Learning. 2004.  

FIGUEIREDO, Kleber Fossati; FLEURY, Paulo Fernando; WANKE, Peter 

(organizadores). Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos : 

planejamento do fluxo de produtos e dos recursos . São Paulo : Atlas, 2003. 

(Coleção Coppead de Administração). 

Complementar: 

BOWERSOX, D.J.; Closs, D.J.. Logística Empresarial - O Processo de Integração 

da Cadeia de Suprimento. (Tradução: Equipe do Centro de Estudos em Logística 

e Adalberto Neves.) São Paulo, SP: Atlas, 2001. 

GURGEL, Floriano do Amaral. Logística industrial. São Paulo: Atlas, 2000. 

NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição. 

Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

PIRES, Sílvio. Gestão da Cadeia de Suprimentos: Conceitos, Estratégias, Práticas 

e Caso. São Paulo: Atlas. 2004. 

 

 

MÉTODOS ESTATÍSTICOS APLICADOS À ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

Ementa:  
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Estatística descritiva, Cálculo das Probabilidades. Variáveis aleatórias. Modelos de 

distribuição de probabilidade (Discreta ou Contínuas).  Noções: Amostragem, 

Distribuições, Amostras, Estimação, Testes de hipótese, Correlação e Regressão, 

Séries Temporais. 

Bibliografia 

Básica: 

BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. 5�  Ed. 

Florianópolis: UFSC. 2005. 

Complementar: 

STEVENSON, William J. Estatística Aplicada à Administração. São Paulo: Harper 

&Row do Brasil. 1981. 

CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. 17�  ed. São Paulo: Saraiva. 2001 

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo: Edgard Blucher, 

1997. 264p. 

 

ANÁLISE DE CUSTOS 

 

Ementa:  

Conceitos Básicos no Estudo de Custos; Doutrina e Composição dos Custos de 

Produção; Análise. Aplicação e Controle dos Custos Diretos e Indiretos de 

Produção; Sistema de Acumulação de Custos; Produção Conjunta; Análise e 

Objetivos dos Custos das Empresas; Elementos de Custos para Controle; Análise 

de Custo/Volume/Lucro das Empresas; Custos e Tomada de Decisões. 

Bibliografia 

Básica: 

DUTRA, René Gomes. Custos: Uma Abordagem Prática. 5� . Ed. São Paulo: Atlas, 

2003. 

BATALHA, Mário O. Custos Agroindustriais in: Gestão Agroindustrial. 2�  ed. São 

Paulo: Atlas, 2001. 

Complementar: 

NASCIMENTO, Jonilton Mendes do. Custos: planejamento, controle e gestão na 
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economia globalizada.  2� . ed.  São Paulo: Atlas, 2001. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. Atlas - São Paulo, 2003. 

BEULKE, Rolando; BERTO, Dalvio José.  Estrutura e Análise de Custos. 1. ed. – 

São Paulo : Saraiva, 2001.  

 

QUÍMICA EXPERIMENTAL II 

 

Ementa:  

Teoria dos erros. Determinação da fórmula mínima de um composto. Massa molar 

de um vapor. Determinação do equivalente-grama de substância simples. 

Determinação do equivalente-grama de ácidos por titulação. Aplicação do ciclo de 

Born-Hober. Variação de entalpia de solução. Processos de recristalização. A 

química do iodo. Determinação da constante de Faraday. Processos de corrosão. 

Velocidade de reações. Equilíbrio químico. Determinação de Kps. 

Bibliografia 

Básica: 

SILVA, R.R.,. |et. al.|Introdução à Química Experimental, McGraw-Hill, São Paulo, 

1990. 

Complementar: 

KOTZ, J.C., TREICHEL, P.J..- Química e reações químicas- vols. 1 e 2. Tradução 

da 3a.Edição Saunders College Publishing, Prof. Horácio Macedo, Livros Técnicos 

e Científicos, 1998. 

 

FENÔMENOS DOS TRANSPORTES 

 

Ementa:  

Propriedades físicas dos Fluidos. Análise Dimensional. Teorema de transporte de 

Reynolds. Equação diferencial da continuidade, Equação diferencial da quantidade 

de movimento. Equação da energia. Transferência de quantidade de movimento 

no escoamento laminar. Camada limite hidrodinâmica. Escoamento turbulento. 

Perda de carga em escoamentos incompressíveis. Condução de calor em regime 
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estacionário com e sem geração interna. Coeficientes de transferência de calor. 

Transferência de calor com escoamento laminar. Difusão de massa. Balanço 

diferencial e integral. Fundamentos de escoamentos bi-fasicos. 

Bibliografia 

Básica: 

BENNET, C.O.; Myers, J.E., Fenômenos de Transporte. McGraw-Hill do Brasil, 

1978. 

ROMA, W. N. L. Fenômenos de Transporte. 1a ed, Brasil, Rima, 2003. 

SHAMES, I. M. Mecânica dos Fluidos. 4a ed. Brasil- SP, Ed McGrall-Hill, 2002. 

Complementar: 

LEIGHTON, E. S.; Pitts D. R. Fenômenos de Transportes. 1a ed. Rio de Janeiro, 

Guanabara, 1979. 

STREETER, V. L.  Mecânica dos Fluidos. 7a ed, São Paulo, McGraw-Hill, 1982.   

 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 

 

Ementa:  

Tipos, classificação e aplicações dos diversos materiais. Obtenção e uso dos 

diversos tipos de materiais. Estudo dos principais materiais metálicos, cerâmicos, 

polímeros e compostos. Tendências futuras na utilização dos materiais. 

Competição entre os materiais. 

Bibliografia 

Básica: 

LAWRENCE, H. Van Vlack. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais. Rio 

de Janeiro. 4�  ed. CAMPUS, 1994. 

Complementar: 

ISAIA, Geraldo C. Materiais de Construção Civil. São Paulo: IBRACON. 2005. 

Sérgio Augusto Souza. Ensaios mecânicos de materiais metálicos. 5�  ed. São 

Paulo. Blucher, 1982. 

 

CIÊNCIAS DO AMBIENTE E GESTÃO AMBIENTAL 
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Ementa:  

Gestão Ambiental e desenvolvimento sustentável. Princípios de Gestão Ambiental. 

Caracterização das organizações e a gestão ambiental. Modelo e aplicação de 

gestão ambiental. Noções Básicas de Ecologia; Noções de Ecossistemas; 

Biosfera; Ciclos Biogeoquímicos; Poluição Atmosférica; Poluição dos Solos; 

Poluição das águas; Noções de Gerenciamento Ambiental. 

Bibliografia 

Básica: 

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial. São Paulo: Saraiva, 2004. 

DONAIRE, Dênis. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 

Complementar: 

MOURA, Luiz Antônio Abdalla. Qualidade & gestão ambiental. São Paulo: Juarez 

de Oliveira, 2002. 

TACHIZAWA, Takeshy; CARVALHO, Ana Barreiros de; ANDRADE, Rui Otávio 

Bernardes. Gestão ambiental. São Paulo: Makron, 2002. 

 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

Ementa:  

Produtividade; Divisão do Trabalho; Principais Formas de Organização do 

Trabalho; Elementos para Estruturação da Empresa. Legislação Aplicável.  

Bibliografia 

Básica: 

HELOANI, J.R. Organização do trabalho e administração: uma visão 

multidisciplinar. São Paulo: Cortez, 1994. 

GUÉRIN, François. Compreender o Trabalho para Transforma-lo. São Paulo: 

Edgard Blucher. 2001. 

Complementar: 

BRESCIANI, L.P. Tecnologia, organização do trabalho e ação sindical: da 

resistência à contratação. São Paulo: USP, 1991. 
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FLEURY, Afonso C.C., VARGAS, Nilton. Aspectos Conceituais. Organização do 

Trabalho: uma abordagem interdisciplinar, sete estudos de casos sobre a 

realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 1983. 

WOOD JR, Thomaz (coordenador). Mudança Organizacional. 4. ed. São Paulo : 

Atlas, 2004.  

 

 

5º PERÍODO 

RELAÇÕES DE TRABALHO NA AGROINDÚSTRIA  

 

Ementa:  

A Questão Agrária; Colonato e Parceria; Sindicalismo; Normas de Relações de 

Trabalho Rural; Contrato Coletivo de Trabalho; Formação do Mercado de Trabalho 

Agroindustrial; Consórcio e Cooperativas de Trabalhadores. 

Bibliografia 

Básica: 

GUÉRIN, Francois. Compreender o Trabalho para Transformá-lo. São Paulo: 

Edgard Blucher. 2001. 

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de Direito do Trabalho. 17�  ed. São Paulo. 

Saraiva. 2001. 

GOMES, Orlando. Curso de Direito do Trabalho.16�  ed. Rio de Janeiro: Forense.  

2001.  

VALERIANO, Sebastião Saulo. Obrigações Trabalhistas Rurais. Leme: RCN. 

2003.  

Complementar: 

VALERIANO, Sebastião Saulo. Relações de Trabalho Rural In: QUEIROZ, João 

Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito do Agronegócio. 

Belo Horizonte: Fórum. 2005. 

ÁGUILA, Iara Marthos. Cooperativas de Trabalho Rural In: QUEIROZ, João 

Eduardo Lopes; SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito do Agronegócio. 

Belo Horizonte: Fórum. 2005. 
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BRITO, Mozar José de; FERREIRA, Maria Cristina Godinho Lopes. Formação e 

Gestão de Consórcio de Empregadores Rurais In: QUEIROZ, João Eduardo 

Lopes; SANTOS, Márcia Walquíria Batista dos. Direito do Agronegócio. Belo 

Horizonte: Fórum. 2005. 

Constituição, Brasil (1988). Brasília. Gráfica do Senado, 2002. 

Leis Infraconstitucionais – Consulta ao site do Senado Legis (Internet). 

 

 

MODELAGEM, ANÁLISE E SIMULAÇÃO DE SISTEMAS  

 

Ementa:  

Aspectos gerais da teoria de controle. Linearização em torno de um ponto de 

operação. Sistemas amostrados. Equivalência entre sistemas dinâmicos. 

Modelagem de sistemas dinâmicos: mecânicos, elétricos, eletromecânicos, 

fluídicos e térmicos. Simulação e análise por computador analógico e digital. 

Análise de estabilidade: Routh-Hurwitz e Nyquist. Desempenho transitório de 

sistemas de primeira e segunda ordem. Desempenho em regime permanente. 

Bibliografia 

Básica: 

FREITAS FILHO, P. J. , Introdução à Modelagem e Simulação de Sistemas, Visual 

Books, Florianópolis, 2001. 

OGATA. Engenharia de Controle Moderno (4a edição). Prentice-Hall, 2003.  

Complementar: 

A.A. Dantas de Medeiros. Apostila do curso. Disponível em 

http://www.dca.ufrn.br/~adelardo, seção Produção Acadêmica. 2001. 

 

MODELOS PROBABILÍSTICOS APLICADOS À ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

Ementa:  
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Modelos Probabilísticos e suas Aplicações na Engenharia de Produção; Conceitos 

de Probabilidade; Variáveis Aleatórias Discretas e Contínuas; Teorema do Limite 

Central; Aplicações da Distribuição Normal na Engenharia de Produção 

Bibliografia 

Básica: 

MORABITO, Reinaldo. Modelos Probabilísticos Aplicados à Engenharia de 

Produção. Ed. UFSCar, São Paulo, 2006. 

Complementar: 

CYMBALISTA, M. Probabilidades. São Paulo: Edgard Blucher, 1997. 

 

GESTÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA  

 

Ementa:  

Noções de matemática financeira. Administração do capital de giro. Administração 

de riscos e retorno. Planejamento e controle do fluxo de caixa. Decisões análise 

de investimentos. Formação do preço de vendas. Planejamento e controle do 

orçamento financeiro. 

Bibliografia 

Básica: 

HOJI, Masakazu. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 2000. 

GITMAN Lawrence J. Princípios da administração financeira. São Paulo: Harbra, 

1997. 

GITMAN, Lawrence  J. Princípios de administração financeira essencial. Porto 

Alegre: Bookman, 2001. 

Complementar: 

FARIA, Rogério Gomes de. Matemática comercial e financeira. São Paulo: Makron 

Books, 2000. 

LEITE, Hélio de Paula. Introdução à administração financeira. São Paulo: Atlas, 

1981. 

 

METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO TRABALHO MONOGRÁFICO 
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Ementa:  

Metodologia de pesquisa. Elaboração do Plano do Trabalho de Graduação. 

Seminários. Minuta do trabalho de graduação.  trabalho final.  

Bibliografia 

Básica: 

OLIVEIRA, Silvio Luiz. Tratado de Metodologia Científica. São Paulo: Thomson 

Learning. 2001. 

QUEIROZ, João Eduardo Lopes; AZEVEDO, Neusa Maria de. Guia de Trabalhos 

Acadêmicos. São Gotardo: CESG. 2005. 

Complementar: 

CERVO, Amado Luiz. Metodologia Científico: para uso dos estudantes 

universitários. 2º Ed. São Paulo: McGraw-Hill. 1978. 

HESSEN, Johannes. Teoria do Conhecimento. 3�  Ed. Coimbra: Armênio Amado. 

 

PROJETO E DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

 

Ementa:  

Gestão do processo de desenvolvimento do produto: estruturas organizacionais 

para o projeto, métodos e técnicas de gestão de projeto. Atividades do processo 

do desenvolvimento do produto: estrutura, produtos, processos e operações. 

Métodos e técnicas independentes da tecnologia. Formalização e documentação 

do processo de projeto e de desenvolvimento do produto. Estudo de Viabilidade 

Bibliografia 

Básica: 

BAXTER, M. Projeto de Produto: guia prático para o desenvolvimento de novos 

produtos. São Paulo: Edgard Blücher, 2000.  

PAHL, Gerhard; BEITZ, Wolfgang; FELDHUSEN, Jörg; GROTE, Karl-Heinrich. 

Projeto na Engenharia - Tradução da 6�  Edição. São Paulo: Edgard Blücher, 2005. 

Complementar: 
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MAXIMIANO, Antonio César A. Administração de Projetos: como transformar 

idéias em resultados. 2. ed.,  São Paulo : Atlas, 2006.  

GURGEL, Floriano C. A.. Administração do Produto.  2. ed. – São Paulo : Atlas, 

2001.  

BACK, Nelson. Metodologia de projeto de produtos industriais. Guanabara Dois. 

Rio de Janeiro, 1983. 

 

PRINCÍPIOS DE PROCESSOS QUÍMICOS 

 

Ementa:  

Balanços materiais; Balanços de energia; Balanços material e energético 

combinados; Balanços em processos no estado transiente. Balanço de massa e 

energia em processos químicos; Diagrama de blocos; Fluxograma de processos; 

Automação de processos; Processos Orgânicos, Inorgânicos e Bioquímicos.  

Bibliografia 

PERLINGEIRO, Carlos Augusto G. Engenharia de Processos: Análise, Simulação, 

Otimização e Síntese de Processos Químicos. São Paulo: Ed. Edgard Blucher. 

2005. 

Complementar: 

BRASIL, Nilo Indio do. Introdução à Engenharia Química. 2�  ed. Ed. Interciência: 

Rio de Janeiro. 2004. 

FELDER, R. M., ROUSSEU, R. W., Princípios Elementares dos Processos 

Químicos. 3�  edição, Rio de Janeiro: Editora LTC, 2005 

SHREVE,R.N. & BRINK,J.A. Indústria de processos químicos. 4.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1980. 

 

ELABORAÇÃO, ANÁLISE E GESTÃO DE PROJETOS 

 

Ementa:  

O que é um projeto; O contexto da gerência de projetos; Gerência de integração e 

projetos; Gerência de integração e projetos; Gerência da integração de projetos; 
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Gerência do escopo do projeto; Gerência do tempo do projeto; Gerência de 

recursos humanos do projeto; Gerência de comunicação do projeto; Gerência de 

riscos do projeto; Gerência das aquisições do projeto; Gerência da implantação do 

projeto. 

Bibliografia 

Básica: 

KEELING, Ralph. Gestão de Projetos uma abordagem global. Saraiva. São Paulo. 

MAXIMIANO, Antonio César A. Administração de Projetos: como transformar 

idéias em resultados. 2. ed.,  São Paulo : Atlas, 2006.  

Complementar: 

FERNANDES, Aguinaldo A.; KULER, José L. Carlos. Gerencia de projetos de 

sistemas. LTC. Rio de Janeiro. 

 

6º PERÍODO 

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO I 

 

Ementa:  

O Paradigma de produção; Sistemas dirigidos pelo mercado; Tecnologia de grupo 

/ Manufatura Celular; Previsão de demanda; Introdução à gestão de materiais. 

Métodos de previsão de consumo. Métodos de cálculo de estoque mínimo. Ponto 

de ressuprimento. Classificação ABC. Lote econômico de compras. Sistemas de 

inventário. Planejamento Agregado (produção e capacidade) de médio prazo; 

Planejamento e Controle da Produção em sistemas contínuos puros de produção; 

Planejamento e Controle da Produção na produção de bens de capital.  

Bibliografia 

Básica: 

CORRÊA, H.L. Planejamento, programação e controle da produção.  São Paulo: 

Atlas, 2001. 

MARTINS, Petrônio G. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. 2� .ed. 

São Paulo: Saraiva, 2006. 
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Fernandes, F.C.F.: Controle/Programação de Ordens de Compras e de Produção. 

São Carlos: Editora da UFSCar, 2003 

Complementar: 

SLACK, N., CHAMBERS, S., HARLAND, C., HARRISON A., JOHNSTON R.. 

Administração da Produção. São Paulo. Ed. Atlas S/A , 1999. 

 

PROCESSOS QUÍMICOS AGROINDUSTRIAIS 

 

Ementa:  

Panorama da Agroindústria no Brasil; Processos Bioquímicos envolvendo Enzimas 

e/ou Microorganismos : álcool, Derivados do Leite, Carnes e Outros; Processos 

Extrativos Envolvendo principalmente Operações Físicas: Açúcar, Amido, óleos, 

Sucos, Polpas e Outros; Processos de Secagem: Pescado, Frutas, Folhas e 

Outros; Indústria de Papel e Celulose; Visitas Técnicas. 

Bibliografia 

Básica: 

PERRY,R.H. & CHILTON,C.H. Manual de engenharia química. 5a.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1980. 

RIBEIRO, Eliana Paula; SERAVALLI, Elisena A. G. Química de Alimentos - 2�  ed. 

São Paulo: Edgard Blucher. 2007. 

Complementar: 

SHREVE,R.N. & BRINK,J.A. Indústria de processos químicos. 4.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Dois, 1980. 

 

ERGONOMIA  

 

Ementa:  

Conceitos de trabalho, tarefa, atividade, variabilidade, carga de trabalho e 

regulação. Antropometria estática e dinâmica: sistemas de medição e avaliação, 

posturas, esforços. Técnicas e métodos de análise de variáveis em ergonomia. 
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Ambiente físico-químico de trabalho. Metodologia de análise ergonômica do 

trabalho.  

Bibliografia 

Básica: 

IIDA, Itiro. Ergonomia: Projeto e Produção. Edgard Blücher. 1990. 

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia Prática. 2�  ed. São Paulo: 

Edgard Blucher. 2004.  

Complementar: 

WISNER, Alain. Por Dentro do Trabalho: Ergonomia: Método e Técnicas. FTD. 

1987. 

ODONE, I. Et Al. Ambiente de Trabalho, HUCITEC. 1986. 

 

MECÂNICA APLICADA 

 

Ementa:  

Estática dos Pontos Materiais; Equilíbrio dos Corpos Rígidos; Centróides; Análise 

de Estruturas; Atrito; Momentos de Inércia; Noções de Dinâmica de Corpo Rígido. 

Bibliografia 

Básica: 

BEER, F. P.; JOHNSTON JR., E. R. Mecânica Vectorial para Engenheiros – 

Estática, McGraw-Hill (Tradução em português do livro anterior.)  

BOULOS, P. ZAGOTTIS, D. L. Mecânica e cálculo. Um curso integrado. Editora 

Edgar Blücher, 1991. 

Complementar: 

CAMPOS, L. M. B. C., Geometria Tensorial e Mecânica Clássica, Secção de 

Folhas da AEIST. 

 

ELETRICIDADE PARA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

Ementa:  
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Natureza da Eletricidade. Lei de Ohm e potência. Circuitos série, paralelo e 

mistos. Leis de Kirchhoff. Análise de circuitos em corrente contínua. Fundamentos 

do eletromagnetismo. Capacitância, circuitos magnéticos, indutância. Lei de 

Faraday-Lenz. Perdas por histerese. Análise de circuitos em corrente alternada. 

Circuitos trifásicos. Noções de transformadores, máquinas de indução, síncronas e 

de corrente contínua. Fundamentos de acionamentos elétricos. Laboratório. 

Bibliografia 

Básica: 

GUSSOW, Milton. Eletricidade Básica. Makron Books do Brasil. 

O’ MALLEY, John. Análise de Circuitos. Makron Books do Brasil. 

EDIMINISTER, Joseph.Circuitos Elétricos. Makron Books do Brasil. 

Complementar: 

ABREU, José P.G. Transformadores – Teoria e Ensaios. Edgard Blücher . 

MILASH, Milan. Manutenção de Transformadores. Edgard Blücher . 

 

PLANEJAMENTO E PROJETOS DAS UNIDADES PRODUTIVAS I 

 

Metodologia do projeto de instalações; unidades típicas das instalações 

produtivas; estratégias de produção; dimensionamento dos fatores de produção; 

centros de produção, logística interna e sistemas de movimentação; ergonomia, 

segurança e higiene das instalações; desenvolvimento do layout; modelagem 

física e de fluxos. Formalização e documentação do projeto de unidades 

produtivas. 

Bibliografia 

Básica: 

CORRÊA, H.L. Planejamento, programação e controle da produção.  São Paulo: 

Atlas, 2001. 

MAXIMIANO, Antonio César A. Administração de Projetos: como transformar 

idéias em resultados. 2. ed.,  São Paulo : Atlas, 2006.  

Complementar: 

JAMIL, George L. Automação empresarial. Belo Horizonte: UMA, 1998. 
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DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia Prática. 2�  ed. São Paulo: 

Edgard Blucher. 2004.  

CORREA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G.N. Just in time, MRPII e OPT: um 

enfoque estratégico. São Paulo: Atlas, 1996. 

CORREA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G.N.; CAON, Mauro. Planejamento, 

progração e controle da produção: MRPII/ERP, conceitos, usos e implantação. 

4a.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

FATORES DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

 

Ementa:  

Clima como Fator de Produção Agrícola; Solo como Fator de Produção Agrícola; 

Preparo e Conservação do Solo; Irrigação; Manejo de Plantas Invasoras; Tratos 

Culturais e Colheita; Produção Animal. Importância das Plantas e da Agricultura; 

Estrutura das Plantas Superiores; Crescimento e Desenvolvimento Vegetativo e 

Reprodutivo; Propagação de Plantas; Fisiologia Vegetal; Doenças das Culturas; 

Pragas das Culturas; Melhoramento Vegetal; Principais Culturas Agroindustriais. 

Bibliografia 

Básica: 

CONTINI, E., et al. (Orgs.). Alimentos, Política Agrícola e Pesquisa Agropecuária. 

EMBRAPA, Brasília, 1989. 

Principais Sistemas de Produção. Disponível em: 

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br 

Complementar: 

NORONHA, José F. Projetos Agropecuários. 2�  ed. São Paulo: Atlas. 1987. 

 

CIÊNCIAS DOS ALIMENTOS 

 

Ementa:  

Aspectos Genéricos da Tecnologia de Alimentos. Microbiologia de Alimentos. 

Envenenamento de Origem Alimentar. Limpeza e Sanitização na Indústria 
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Alimentícia. Enzimas. Embalagens para Alimentos. Métodos de Conservação de 

Alimentos. Gestão de Negócios em Alimentos. 

Bibliografia 

Básica: 

GAVA, Altamir Jaime. Princípios da Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Nobel. 

2002.  

Complementar: 

NEVES, Marcos Fava; CASTRO, Luciano Thomé e. Marketing e Estratégia em 

Agronegócios e Alimentos. São Paulo: Atlas. 2003. 

CONWAY, Gordon. Produção de Alimentos no Século XXI. São Paulo: Estação 

Liberdade. 2003. 

ZYLBERSZTAJN, Décio; NEVES, Marcos Fava. Economia & Gestão dos 

Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira. 2005.  – Cap. 13 e 17. 

 

7º PERÍODO 

 

PLANEJAMENTO E PROJETOS DAS UNIDADES PRODUTIVAS II 

 

Ementa:  

Planejamento da capacidade.  Localização das instalações.  Projeto do produto e 

do processo.  Arranjo físico de instalações.  Projeto e medida do trabalho.  

Planejamento, programação e controle da produção.  As novas tendências em 

Administração da Produção e Operações. O sistema MRP.  Desafios da 

Administração da Produção e Operações.  

Bibliografia 

Básica: 

CORRÊA, H.L. Planejamento, programação e controle da produção.  São Paulo: 

Atlas, 2001. 

GURGEL, Floriano C. A.. Administração do Produto.  2. ed. – São Paulo : Atlas, 

2001.  

BAXTER, Mike. Projeto do Produto. 2�  ed. São Paulo: Edgard Blucher. 2000.  
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Complementar: 

JAMIL, George L. Automação empresarial. Belo Horizonte: UMA, 1998. 

CORREA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G.N. Just in time, MRPII e OPT: um 

enfoque estratégico. São Paulo: Atlas, 1996. 

CORREA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G.N.; CAON, Mauro. Planejamento, 

progração e controle da produção: MRPII/ERP, conceitos, usos e implantação. 

4a.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

PESQUISA OPERACIONAL 

 

Ementa:  

Introdução à pesquisa operacional. Programação linear. Modelagem em 

programação linear. Programação linear e computação. Dualidade e análise 

sensibilidade. Programação inteira. 

Bibliografia 

Básica: 

CAIXETA-FILHO, José Vicente. Pesquisa operacional. São Paulo: Atlas, 2001. 

LACHTERMACHER,  Gerson. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões - 3�  

ed. São Paulo: Ed. Campus. 2006. 

Complementar: 

CORRAR, Luiz J.;  THEÓPHILO, Carlos Renato. Pesquisa operacional. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

 

TECNOLOGIA MECÂNICA PARA A ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

Ementa:  

Operações de usinagem, plainamento, furação fresagem, soldagem, montagem e 

ajuste; Fundição em moldes "Shell"; Máquinas operatrizes e ferramentas; Uniões 

por parafusos, rebites e solda.  

Bibliografia 

Básica: 
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PAIVA, Carlos Magno Princípios de Usinagem Produção Mecânica São Paulo,  

Nobel,1986.  

NOVASKI, Olívio. Introdução à Engenharia de Fabricação Mecânica. São Paulo,  

Edgard Blucher, 1994  

Complementar: 

AGOSTINHO, Osvaldo Luiz. Tolerâncias, Ajustes, Desvio Análise de Dimensões. 

São Paulo, Edgard Blucher, 1977. 

 

OPERAÇÕES UNITÁRIAS  

 

Ementa:  

Bombas e Tubulações; Centrífugas; Sedimentadores; Filtros; Secadores; 

Evaporadores; Trocadores de Calor; Colunas de Destilação; Experiências de 

Laboratório. Operações Envolvendo Sólidos Particulados; Operações Envolvendo 

Transporte de Calor; Operações Envolvendo Transporte de Massa; Operações 

Envolvendo Transporte de Calor e Massa; Noções de Cálculos de Reatores; 

Experiências de Laboratório. 

 

Bibliografia 

Básica: 

GOMIDE, R. Manual de Operações Unitárias. Edição do autor. São Paulo, 1991.  

 D. BLACKADDER    NEDDERMAN. Manual de Operações Unitárias. Ed. Hemus: 

São Paulo. 2004. 

 

Complementar: 

MORAIS JUNIOR, D. Tópicos de Operações Unitárias na Indústria Química. São 

Carlos, UFSCar, 1995 

 

MARKETING E COMERCIALIZAÇÃO AGROINDUSTRIAL 

 

Ementa:  
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O instrumental da organização industrial aplicado ao Agronegócio. Competição 

dos mercados agroindustriais. A dimensão espacial dos mercados agroindustriais 

e seus desempenhos. Desempenho de mercados agro-industriais na dimensão 

temporal. Integração horizontal e vertical e os mercados agroindustriais. Mercados 

oligopolizados. Integração com cadeias agroindustriais internacionais.   

Bibliografia 

Básica: 

CALLADO, Antônio André Cunha Callado. Agronegócio. São Paulo: Atlas. 2005. 

Complementar: 

NEVES, Marcos Fava; ZYLBERSZTAJN, Décio, NEVES, Evaristo Marzabal. 

Agronegócio do Brasil. São Paulo: Saraiva. 2005. 

JOHNSTON, Bruce F.; KILBY, Peter. Agricultura e Transformação Estrutural: 

Estratégias Econômicas de Países em Desenvolvimento. Rio de Janeiro: ZAHAR. 

1977.  

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO II 

 

Ementa:  

Reflexões sobre o PCP; Programa mestre de produção; Sistemas de coordenação 

de ordens de compras e de produção; Controle de estoques; Avaliação da 

capacidade e da carga; Controle de chão de fábrica; Programação de Operações.  

Bibliografia 

Básica: 

CORRÊA, H.L. Planejamento, programação e controle da produção.  São Paulo: 

Atlas, 2001. 

Complementar: 

EMERY, Janes C.; Sistema de Planejamento e Controle Organizacional - Teoria e 

Tecnologia”; RJ; Interciência; 1980; 

 

DESENHO TÉCNICO PARA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO II (CAD) 
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Ementa:  

Introdução ao CAD - Desenho Assistido por Computador. Utilização de programas 

de CAD para a elaboração de projetos mecânicos. Visualização. Sistemas de 

coordenadas. Criação de entidades. Hachuras. Cotagem. Propriedades e edição 

de objetos. Formatação. Dimensionamento de desenhos. Impressão. Finalização 

de trabalhos e geração de documentos. Elaboração de desenhos de um sistema 

mecânico completo utilizando programas de CAD. 

Bibliografia 

Básica: 

SILVA, Arlindo; RIBEIRO, Carlos; DIAS,João; SOUSA, Luís. Desenho Técnico 

Moderno. Edição Lidel, 2004. 

Catálogos Diversos, Normas ISO, NP, e DIN, etc. 

Complementar: 

CUNHA, L. Veiga. Desenho Técnico. Edição Fundação Calouste Gulbenkian, 

1996. 

MORAIS, Simões. Desenho Técnico I, II. Porto Editora. 

 

 

PROJETO DO TRABALHO 

 

Ementa:  

Metodologia do Estudo do Trabalho; Projeto de Métodos e Uso de Modelos 

Esqueméticos; Estudo de Tempos e Tempos de Manufatura; Dimensionamento do 

Trabalho; Ergonomia o Posto de Trabalho. 

Bibliografia 

Básica: 

Filho, L. R. Técnicas de Higiene e Segurança do Trabalho. 

DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia Prática. 2�  ed. São Paulo: 

Edgard Blucher. 2004.  

Ministério do Trabalho. Legislação e Normas  

.Complementar: 
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Normas de ABNT. 

Apostilas do Curso. 

MTPS - Ministério do Trabalho e da Previdência Social (1997) Internet, 

http://www.mtb.gov.br. 

 

8º PERÍODO 

. 

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL E AGROINDUSTRIAL 

 

Ementa:  

Introdução aos sistemas de controle e automação. Exemplo de sistemas de 

controle. Máquina de Watt. Modelagem matemática de sistemas dinâmicos. 

Função de transferência. Diagrama de blocos. Espaço de estados. Resposta 

transitória. Ações básicas de controle e automação industrial. Critérios de 

estabilidade. Método de Routh. Método lugar das raízes. Análise no domínio da 

freqüência. Diagramas de Bode. Estabilidade de Nyquist. Controles PID. Controle 

robusto. Projetos de sistemas de controle e automação. Laboratório. 

Bibliografia 

Básica: 

OGATA, Katsuhiko. Engenharia de Controle Moderno. Editora LTC. 

OGATA, Katsuhiko. System Dynamics, 2a. Ed.. Prentice Hall. 

Complementar: 

FEINSTEIN, Jaime. Teoria dos Sistemas de Controle – enfoque por variáveis de 

estado. Editora Campus. 

 

SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 

 

Ementa:  

Base conceitual sobre Sistemas de Informação e Tecnologia de Informação. 

Levantamento de Necessidades de Informações em Engenharia de Produção; 

Metodologias; Fatores Relevantes: o Processo de Tomada de Decisão, 



 

 

83

83

Organização do Trabalho, Porte da Empresa; Projetos de Sistemas de 

Informação. Modelagem de Negócios. Sistemas de Informações para Executivos 

no PCsP. Sistemas de Apoio à Decisão no PCsP. Sistemas ERP. Estudos de 

casos em PCsP 

Bibliografia 

Básica: 

REZENDE, Denis Alcides e ABREU, Aline França de. Tecnologia da Informação 

aplicada a Sistemas de Informação Empresariais: o papel estratégico da 

informação e dos Sistemas de Informação nas empresas  

Editora Atlas: São Paulo. 2006.  

Complementar: 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Estratégias, Táticas, Operacionais. São 

Paulo: Atlas, 2002. 

ALBERTIN, Alberto Luiz; ALBERTIN, Rosa Maria de Moura  (coordenadores). 

Aspectos e Contribuições do Uso de Tecnologia de Informação.  São Paulo : Atlas, 

2006.  

BATISTA, Emerson de Oliveira. Sistemas de Informação : o uso consciente da 

tecnologia para gerenciamento . São Paulo : Saraiva, 2004.  

MATTOS,  João Roberto Loureiro de; GUIMARÃES, Leonam dos Santos. Gestão 

de Tecnologia e Inovação : uma abordagem prática. São Paulo : Saraiva, 2005.  

 

 

PESQUISA OPERACIONAL APLICADA À ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

Ementa:  

Metodologia da Pesquisa Operacional; Tipos de Problemas que podem ser 

Resolvidos por Esta Metodo logia; Modelagem de Problemas; Estudos de casos 

Voltados para as Indústrias Química, de Materiais e Agroindústria. 

Bibliografia 

Básica: 

BRONSON, R. Schaun. - Pesquisa Operacional. Ed. MacGraw-Hill, 1985. 
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RUSSEL, L.A. Croff e SASIENI, M. - Pesquisa Operacional. Livros Técnicos e 

Científicos S.A., 1975. 

Complementar: 

CASAROTTO FILHO, N.; FAVERO, J.S.; CASTRO, J.E.E. - Gerência de Projetos, 

Florianópolis. Decisoft, 1992. 

LANZER, E. - Programação Linear: conceitos e aplicações. Rio de Janeiro, 

IPEA/INPES , 1988. 

 

ORGANIZAÇÃO DA AGRICULTURA MUNDIAL E COMÉRCIO EXTERIOR 

 

Ementa:  

Formação dos Mercados Comuns: Europeu, NAFTA, MercoSul, Asiático; Tarifas e 

Comércio; Modificações do Comércio Internacional; Perspectivas das Cadeias 

Agroindustrias Nacionais e Internacionais 

Bibliografia 

Básica: 

DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior: Teoria e Gestão. 

São Paulo: Atlas. 2004.  

Complementar: 

VASQUEZ, José Lopes. Manual de Exportação. 2�  ed. São Paulo: Atlas. 2002. 

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO III 

 

Ementa:  

Balanceamento de linha de montagem e nivelamento da produção; Escolha de 

sistemas de coordenação de ordens; Estratégias de controle da produção; 

Sistemas Integrados de Gestão (ERP); Programas computacionais em PCP.  

Bibliografia 

Básica: 

CORRÊA, H.L. Planejamento, programação e controle da produção.  São Paulo: 

Atlas, 2001. 
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Complementar: 

EMERY, Janes C.; Sistema de Planejamento e Controle Organizacional - Teoria e 

Tecnologia”; RJ; Interciência; 1980. 

 

PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE EDIFICAÇÕES I 

 

Ementa:  

A importância da construção civil na economia brasileira; O macrosetor e a cadeia 

produtiva da construção civil; O processo de produção no subsetor edificações; 

Aspectos de industrialização da construção; Estratégias de planejamento das 

obras; O sistema administrativo da obra; O desenvolvimento do setor e as 

inovações tecnológicas.  

Bibliografia 

Básica: 

BORGES, Alberto de C. Prática das Pequenas Construções I e II. Editora Edgard 

Blucher Ltda. 

CARRICCHIO, L.M. Construção Civil, diversos volumes, 1957 

Complementar: 

CORDOVIL, Fábio Armando Botelho. Lajes de Concreto Armação-Punção. Editora 

UFSC, Florianópolis, 1997. 

CARNEIRO, Orlando. Construções Rurais, 4� Ed., 1945 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

 

Ementa:  

Trabalho de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso. Os trabalhos de Iniciação Científica poderão ser considerados como 

trabalho de conclusão de curso.  

Em Orientação de Estágio Supervisionado  o aluno será avaliado por sua 

capacidade científica, tecnológica e de comunicação e expressão através do 
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relatório que apresente: (1) o tema e sua importância, (2) os objetivos, (3) a 

revisão bibliográfica, (4) a metodologia científica e tecnológica e (5) o anteprojeto. 

Bibliografia 

Básica: 

 

Será recomendada pelo orientador. 

 

9º PERÍODO 

 

PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO DE EDIFICAÇÕES II 

 

Ementa:  

Estudo aprofundado do projeto na escala do edifício e da cidade. Eleição de 

modelos alternativos. Estudo do anteprojeto. Implicações técnico-construtivas com 

seus possíveis detalhamentos.  

Bibliografia 

Básica: 

BORGES, Alberto de C. Prática das Pequenas Construções I e II. Editora Edgard 

Blucher Ltda. 

Complementar: 

CARRICCHIO, L.M. Construção Civil, diversos volumes, 1957. 

 

GESTÃO DA QUALIDADE 

 

Ementa:  

Qualidade do produto; Evolução da gestão da qualidade; Modelos de referência 

para a gestão da qualidade; Medidas de desempenho e custos da qualidade; 

Melhoria da qualidade. Qualidade da Medida. Identificação de Pontos de Inspeção 

e Controle. Planos de Inspeção e Controle. Inspeção e Controle por Instrumentos 

e Sentidos Humanos. Cartas de Controle. Análise de Capacidade de Processo.  

Bibliografia 



 

 

87

87

Básica: 

COSTA, A. F. B.; EPPRECHT, E. K.; CARPINETTI, L. C. R. (2003) Controle 

Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas. 

Complementar: 

CARPINETTI, L. C. R. (2000) Planejamento e Análise de Experimentos. Gráfica 

EESC/USP 

 

GESTÃO DE OPERAÇÕES E SERVIÇOS  

 

Ementa:  

Natureza e tipologia dos serviços; As características do produto serviço; As 

características do sistema de produção de serviços; Planejamento, Controle e 

Melhoria de operações de serviços; O Serviço agregado a produtos industriais; O 

setor de serviços no Brasil.  

Bibliografia 

Básica: 

FITZSIMMONS, J. & FITZSIMMONS, M. (2000) Administração de Serviços: 

operações, estratégia e tecnologia de informação.  Porto Alegre, Ed. Bookman. 

JOHNSTON, R, e CLARK, G. (2002). Administração de Operações de Serviços. 

São Paulo, Atlas. 

Complementar: 

NORMAN, R. (1993) Administração de Serviços. São Paulo, Atlas 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GERENCIAMENTO DE PROJETOS DE 

EMPRESAS  

 

Ementa:  

Introdução ao Desenvolvimento de Novos Empreendimentos (histórico e 

conceituação);  O Processo de Criação de uma Empresa; Fatores de Sucesso e 

Fracasso no Início de um Negócio. Transferência de Tecnologia Através da 

Criação de Empresas. Casos Práticos. Introdução ao Planejamento Estratégico. O 
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processo do Planejamento Estratégico. Aspectos da competitividade. O 

Empreendedor e o Empresário. O Plano de Negócios. 

Bibliografia 

Básica: 

BETHLEM, Agrícola. Estratégia empresarial. São Paulo: Atlas, 2002. 

CERTO, Samuel C.; PETER, J. Paul. Administração estratégica. São Paulo: 

Makron Books, 1999. 

BERNARDI, Luiz Antonio. Manual de Planos de Negócios : fundamentos, 

processos e estruturação. São Paulo : Atlas, 2006.  

Complementar: 

MINTZBERG, Henry; QUINN, James. O processo da estratégia. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico. São Paulo: 

Atlas, 2002 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Ementa:  

Trabalho de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso. Os trabalhos de Iniciação Científica poderão ser considerados como 

trabalho de conclusão de curso.  

Em Orientação de Estágio Supervisionado  o aluno será avaliado por sua 

capacidade científica, tecnológica e de comunicação e expressão através do 

relatório que apresente: (1) o tema e sua importância, (2) os objetivos, (3) a 

revisão bibliográfica, (4) a metodologia científica e tecnológica e (5) o anteprojeto. 

Bibliografia 

Básica: 

 

Será recomendada pelo orientador. 

 

PROJETO DE INSTALAÇÕES AGROINDUSTRIAIS 
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Ementa:  

Fornecimento de energia elétrica. Tensões de fornecimento. Fornecimento em 

tensão primária e secundária. Condutores elétricos de baixa tensão. Isolamento. 

Dimensionamento. Correntes de curto-circuito em instalações elétricas 

agroindustriais. Capacidade dos pontos de consumo de energia elétrica. Proteção 

e controle dos circuitos elétricos industriais. Diagramas elétricos. Demanda. 

Consumo. Iluminação. Equipamentos elétricos industriais. Proteção de edificações 

contra descargas atmosféricas. Sistemas de aterramento industriais. Projetos. 

Bibliografia 

Básica: 

FILHO, João M..Instalações Elétricas Industriais. Editora LTC. 

NEGRISOLI, Manoel E. M. Instalações Elétricas, Projetos Prediais em Baixa 

Tensão. Edgard Blücher 

Complementar: 

O’ MALLEY, John. Análise de Circuitos. Makron Books do Brasil. 

MILASH, Milan. Manutenção de Transformadores. Edgard Blücher . 
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14. PROFESSORES PRÉ-CONTRATADOS PARA OS PRIMEIROS DOIS 
SEMESTRES DO CURSO   
 
Obs.: O Currículo dos Professores consta em anexo no Projeto 
 
 

1º PERÍODO: 440 h  

Introdução à Computação – 40 h – EVALDO BOAVENTURA 

Cálculo I – 60 h - SILVIA ALVARENGA RODRIGUES 

Geometria Analítica e Álgebra Linear – 60h - SILVIA ALVARENGA RODRIGUES 

Desenho Técnico para Engenharia de Produção I – 60 h – LEÔNIDAS JOSÉ DE OLIVEIRA 

Metodologia para Elaboração de Trabalhos Acadêmicos – 20 h - HÉLIO ALESSANDRO RIBEIRO 

Física I – 60 h - RYLDON ALVARENGA RODRIGUES 

Introdução à Engenharia de Produção – 40 h - HÉLIO ALESSANDRO RIBEIRO 

Fundamentos de Representação Gráfica – 40 h – LEÔNIDAS JOSÉ DE OLIVEIRA 

Química Geral e Tecnológica I – 60 h - JACQUES ANTONIO DE MIRANDA 

2º PERÍODO: 440 h  

Teoria das Organizações – 60 h – MÁRCIO LOPES PIMENTA 

Programação e Uso de Banco de Dados – 80 h – EVALDO BOAVENTURA 

Cálculo II  – 60 h - SILVIA ALVARENGA RODRIGUES 

Introdução à Economia – 40 h – FRANCISCO ASSIS DE OLIVEIRA 

Química Geral e Tecnológica II – 40 h - JACQUES ANTONIO DE MIRANDA 

Física II e III - 80  h - RYLDON ALVARENGA RODRIGUES 

Economia Agrícola – 40h – ADRIANO ABREU DE REZENDE 

Física Experimental I – 40 h - RYLDON ALVARENGA RODRIGUES 

3º PERÍODO: 440 h  

Engenharia Econômica Aplicada – 80 h - FRANCISCO ASSIS DE OLIVEIRA 

Sistemas Agroindustriais – 40 h – ADRIANO ABREU DE REZENDE 

Física Experimental II – 40 h - RYLDON ALVARENGA RODRIGUES 

Química Experimental I - 40 h - JACQUES ANTONIO DE MIRANDA 

Física IV – 40 h - RYLDON ALVARENGA RODRIGUES 

Contabilidade e Controladoria – 60 h - MÁRCIO LOPES PIMENTA 

Cálculo Diferencial e Séries aplicados a Engenharia de Produção – 60 h - SILVIA ALVARENGA RODRIGUES 

Estratégia da Produção – 80h - HÉLIO ALESSANDRO RIBEIRO 

4º PERÍODO: 440 h  

Gestão da Cadeia de Suprimentos – 80 h - HÉLIO ALESSANDRO RIBEIRO 

Ciências do Ambiente e Gestão Ambiental - 40 h – LÍGIA AÍRA DE MEDEIROS 

Métodos Estatísticos Aplicados a Engenharia de Produção – 60 h - SILVIA ALVARENGA RODRIGUES 

Análise de Custos – 40 h - FRANCISCO ASSIS DE OLIVEIRA 
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Organização do Trabalho – 40 h - LUIZ HUMBERTO SOARES 

Química Experimental II - 40 h - JACQUES ANTONIO DE MIRANDA 

Fenômeno dos Transportes – 60 h - RYLDON ALVARENGA RODRIGUES 

Ciência e Tecnologia dos Materiais – 80 h - JACQUES ANTONIO DE MIRANDA 
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15. REGIME DE TRABALHO, ASCENÇÃO NA CARREIRA E REMUNERAÇÃO 
DO CORPO DOCENTE 
 

  

O Corpo Docente da Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo é 

constituído pelos professores que exercem as atividades diretamente ligadas ao 

ensino, pesquisa e extensão. Os membros do Corpo Docente são recrutados entre 

pessoas legalmente habilitadas, que se sobressaiam pela idoneidade pessoal, 

científica e pedagógica.  

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo, possui em seu 

quadro de professores em Regime de dedicação exclusiva (10% do quadro). 

Possui professores que cumprem 30 e 20 horas-aula semanais (15% do quadro), 

e o restante é formado por professores horistas, o que é a realidade das IES 

privadas no país, principalmente as de menor porte e número de cursos. 

O Corpo Docente é constituído pelos Professores do Quadro ou Titulares, 

pelos Professores Visitantes, pelos Professores Conferencistas e pelos 

Professores de Contrato Especial. A Instituição poderá contar ainda com 

professores colaboradores.  

A Faculdade de Ciências Gerenciais de São Gotardo possui uma Carreira 

Docente, definida e aprovada pelo Colegiado Geral, compreendendo as seguintes 

classes: 

a) Professor Graduado; 

b) Professor Especialista – A (5%); 

c) Professor Especialista – B (10%); 

d) Professor Especialista – C (15%); 

e) Professor Mestre – A (20%); 

f) Professor Mestre – B (25%); 

g) Professor Mestre – C (30%); 

h) Professor Doutor – A (35%); 

i) Professor Doutor – B (40%); 

j) Professor Doutor – C (45%); 
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Classificação em A, B ou C equivale ao conceito CAPES da Pós-graduação 

obtida pelo Professor, enquadrando-se da seguinte forma: 

a) Conceito A: quando a Pós-graduação obtida pelo professor for avaliada pela 

CAPES entre a média 5 e 7. 

b) Conceito B: quando a Pós-graduação obtida pelo professor for avaliada pela 

CAPES entre a média 3 e 4. 

c) Conceito C: quando a Pós-graduação obtida pelo professor for avaliada pela 

CAPES entre a média 1e 2. 

A cada classificação corresponde um acréscimo de 5% no salário do professor, 

iniciando como o professor especialista – A.  

Caso o curso de pós-graduação obtido pelo professor não seja classificada 

pela CAPES, ele terá qualificação igual a de um professor graduado.  

O regime jurídico do Pessoal Docente da Faculdade de Ciências Gerenciais de 

São Gotardo será o da Legislação Trabalhista e Previdenciária, da Legislação 

Complementar e demais Leis aplicáveis, sempre respeitando os preceitos 

constitucionais, e ainda, observadas as disposições estatutárias e regimentais, 

bem como as normas baixadas pela Direção Geral. 

 Em circunstâncias especiais, poderão ser contratados professores e/ou 

técnicos especializados por prazos determinados, por indicação dos cursos e/ou 

Direção Geral, mediante condições estabelecidas nos respectivos contratos. 

Os vencimentos dos Docentes serão diferenciados de acordo com a 

respectiva classe e horas efetivamente dedicadas à Instituição. 

As férias anuais, estabelecidas pela Legislação Trabalhista, pelas Leis 

Especiais e Complementares e pela Convenção Coletiva de Trabalho, que 

disponham sobre a matéria, obedecerão a uma escala que assegure o 

funcionamento normal da Instituição. 
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16. BIBLIOTECA 

 

 A biblioteca possui 115m² comportando em média 80 alunos, sendo 

composta de 9 mesas redondas com 7 cadeiras cada (63 lugares), possuindo 

ainda duas salas de Estudo Individual, uma com 7 e outra com 9 lugares (16 

lugares). Possui ainda no seu interior, uma videoteca com capacidade para 7 

pessoas sentadas.  

 Possui dois computadores para pesquisa do acervo. 

 Possui ainda, 3 prateleiras de madeira, com capacidade para 1200 livros 

(em média) cada uma. Possui ainda 10 prateleiras de aço, com capacidade de 150 

livros (em média) cada uma.    

 O acervo bibliográfico e de vídeos é o seguinte: 

a) a biblioteca contem um acervo de cerca 2.000 exemplares que são divididos 

sistematicamente de acordo com as classes obedecendo a sistema da Tabela de 

CDD (Classificação Decimal de Dewey) na qual podemos citar os seguintes: 

000 – Generalidades: 191 livros 

100 – Filosofia: 146 livros  

200 – Religião: 23 livros  

300 – Ciências Sociais: 628 livros  

400 – Línguas: 61 livros  

500 – Ciências Puras: 92 livros  

600 – Ciências Aplicadas: 161 livros  

700 – Artes: 7 livros  

800 – Literatura: 498 livros  

900 – Geografia, Biografia, História: 96 livros  

Ainda a biblioteca conta com doações de periódicos científicos nas 

Unidades de ensino de Araxá e Lavras entre outras. Contamos com a assinatura 

das revistas abaixo relacionadas: 

* Época  

* Pequenas Empresas Grandes Negócios  

* Globo Rural  
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* Agroanalisis.  

 

b) contamos com um ótimo acervo de matérias multimeios nas áreas afins e de 

entretenimento que podemos numerar assim: 

 

Fitas de vídeos: 172  

Dvds: 53  

Fitas cassetes: 7  

 

c) a quadro de funcionários é composto por 1 bibliotecário, 1 auxiliar e 4 

estagiários e o horário de atendimento é de segunda a sexta de 14:30 as 22:30 hs, 

sábado de 8 as 20 hs e no domingo de 8 a 12 e de 14 as 18 hs. A biblioteca presta 

serviços de empréstimo, referência, Comut (Programa de Comutação 

Bibliográfica), etc. 

 



 

 

96

96

 
17 - LABORATÓRIOS 

 

a) Laboratório de Informática 

 

 O laboratório de informática possui 64m², possuindo três longas bancadas 

com 54 cadeiras, e capacidade para 27 computadores (um computador para 2 

alunos). Atualmente o laboratório possui 25 computadores. 

 Possui sistema de refrigeração composto por 2 equipamentos 

condicionadores de ar. 

 O laboratório possui um responsável técnico, funcionando no horário das 

13:30 às 22:30 de segunda a sexta e das 08:00 às 18:00 nos sábados e 

domingos.  

 

b) Laboratório de Físico-Química 

 

 O Laboratório de Física possui 67m², contendo 50 cadeiras e 9 bancadas 

de 3,30 metros de comprimento por 60 cm de largura.  

 Possui ainda os seguintes equipamentos: 

- Conjunto de Força Magnética; 

- Equipamento para Lei de OHM; 

- Conjunto de Eletricidade, Magnetismo e Eletromagnetismo; 

- Equipamento de Dilatômetro Linear; 

- Conjunto de Termologia; 

- Banco Ótico; 

- Conjunto de Óticas de Ondas; 

- Cuba de Ondas; 

- Conjunto de Acústica; 

- Conjunto de Queda Livre; 

- Conjunto de Cinemática e Dinâmica; 

- Conjunto de Estática; 

- Lei de Hooke; 
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- Roldanas e Empuxo; 

- Plano Inclinado; 

- Mesa de Força. 

 O Laboratório de Química ainda não foi adquirido. 

 

c) Laboratório de Gestão da Produção 

 

 O laboratório de Gestão da Produção possui 27m², possuindo em sua 

estrutura 5 quadros de gestão integrada. 

  

d) Empresa Júnior 

 

 A Empresa Júnior do CESG, está constituída sob forma de Cooperativa 

Júnior. Sendo a primeira do país a adotar esta forma, até para incentivar o 

associativismo. 

 A sua estrutura é de 15 m², possuindo uma sala de exposição com uma 

mesa de reuniões com capacidade para 5 pessoas. Um computador.  
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18. FOTOS ANEXADAS DA ESTRUTURA PROPOSTA PARA O CURSO 
 
 

                        
     Auditório                           Auditório – vista de fora 

 

      
       Banheiro masculino                    Banheiro masculino 
 

      
       Banheiro feminino                                          Banheiro feminino 
 

                                  
  Banheiro dos professores                              Banheiro dos professores 
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  Banheiro dos professores           Banheiro dos professores 
 
 
 

                             
             Biblioteca                                                    Biblioteca 
 
 

                             
             Biblioteca                                                     Biblioteca 
 
 

                             
Biblioteca – estudo individual                 Biblioteca – estudo individual 
 



 

 

100

100

 

                             
      Cooperativa Júnior                                     Cooperativa Júnior 
 
 

                             
             Corredor                                                      Corredor 
 
 

                             
         Estacionamento                                          Estacionamento 
 
 

                             
            Faculdade                                              Sala dos professores 
 



 

 

101

101

 
 
                            
 
 

                             
Laboratório de Informática                        Laboratório de Informática 
 
 

                            
Laboratório de Informática                                      Videoteca  
 

                            
                     Xérox                                                                      Xérox 
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                Xérox                                                                Lote 
 
 

                             
     Praça de alimentação                                       Praça de alimentação 
 
 

                             
     Praça de alimentação                                     Praça de alimentação  
 
 

                             
      Praça de alimentação                                         Sala de aula 
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            Sala de aula                                                   Sala de aula 
 
 

                             
              Sala de aula                                                 Sala de aula 
 
 

                             
              Secretaria                                                         Secretaria 
 
 

                             
              Secretaria                                                         Secretaria 
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Laboratório de Física – em Construção                                   Laboratório de Física – em Construção                                        

                   
 

                             
Laboratório de Física – Concluído     Laboratório de Física - Concluído 
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EQUIPAMENTOS DO LABORATÓRIO DE FÍSICA 

 
Destinado ao estudo de: 
 
- Resultante de um sistema de forças 
- Composição e Decomposição de forças 
- Equilíbrio de uma partícula 
- Equilíbrio de um corpo rígido 
- Lei de Hooke 
- Associação de roldanas 
- Movimento Harmônico simples 
- Massa Específica 
- Princípio de Arquimedes 
- Leis do pendulo simples e forças no plano inclinado 
- Eletrização por atrito 
- Contato e indução 
- Funcionamento de um para raio e poder das pontas 
- Princípio de funcionamento de um eletroscópio 
- Atração e repulsão entre cargas elétricas 
- Relação entre tensão e intensidade de corrente elétrica 
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- Associação de resistores em série 
- Associação de Resistores em paralelo 
- Atração e repulsão entre pólos magnéticos 
- Funcionamento de uma bússola 
- Campo magnético de um imã 
- Princípio de funcionamento de um motor elétrico 
- Movimento retilíneo uniforme 
- Movimento retilíneo uniformemente variado 
- Diferentes tipos de termômetros 
- Identificar substancia termométrica 
- Trabalhar com escalas termométricas 
- Ressonância e batimento com par de diapasões 
- Reflexão da luz e suas leis 
- Comportamento ótico da luz nas lentes convergente e divergente 
- Determinação da distancia focal de uma lente 
- Lupa 
- Energia e matéria 
 
COMPOSIÇÃO: 
 
ACÚSTICA 
 
01 Un. Proveta de plástico 500ml 
02 Un. Diapasão de 440 Hz com caixa de ressonância de madeira e martelo de 
borracha. 
01 Un. Garfo diapasão 
 
ELETRICIDADE 
 
02 Un. Multímetro digital AC/DC corrente DC 10�  
02 Un. Cabos de ligação 1,00 m 
03 Un. Cabos de ligação 0,40 m 
01 Un. Painel de Acrílico p/ Associação de Resistores 
02 Un. Isoladores de naylon 
01 Un. Placa de acrílico 20x20cm 
01 Un. Fio de níquel cromo com diâmetros 0,3mm com 1m 
01 Un. Fio de níquel cromo com diâmetros 0,5mm com 1m 
01 Un. Fio de níquel cromo com diâmetros 0,9mm com 1m 
 
ELETROMAGNETISMO 
 
01 Un. Conjunto para Estudo da Força Magnética (Balanço Magnético) 
Composto por: Base com sapatas niveladoras, dois bornes de ligação, dois cabos 
para ligação, duas hastes com encaixe para acessório, um condutor retilíneo, um 
imã em forma de U com suportes fixadores, uma bobina para montagem do motor 
elementar sistema de fixação do motor elementar. 
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ELETROSTÁTICA 
 
01 Un. Gerador eletrostático de correia tipo Van De Graaff 
Composto por: Capacidade do Gerador 200kV; esfera com 200mm. de diâmetro 
removível com uma conexão para aterramento; sustentação da esfera construída 
em acrílico e articulável com 70cm de altura; motor de 1/8 de HP 110V; correia de 
borracha 5,5cm. de largura, quatro polias, controlador eletrônico da velocidade de 
rotação do motor, o gerador é fixo em uma base metálica 400mm. x 250mm.,uma 
cuba de vidro 130mm de diâmetro, sete eletrodos, dois fixadores de eletrodos 
adaptados em placa de acrílico 150mmx200mm e dois bornes para ligação, dois 
cabos de ligações; torniquete eletrostático. 
01 Un. Nailon 5x60cm 
01 Un. Papel alumínio 15x15cm 
 
ESTÁTICA 
 
01 Un. Trena 2m 
01 Un. Carretel de linha 10 
01 Un. Plano inclinado 
Composto por: Um tripé estrela, uma haste de 400mm, um dinamômetro de 2N 
com fixador, um perfil de alumínio em forma de U, um carrinho de plástico e 
massa aproximada de 10g, duas massas aferida de 50. 
01 Un. Conjunto de Roldanas 
Composto por: Um tripé, uma haste de 500mm com rosca externa M6, uma haste 
de 500mm com rosca interna M6, um dinamômetro de 2N e precisão 0,02N, duas 
roldanas de 50mm fixas em painel, um pendurador de dinamômetro, uma roldana 
móvel simples com 30mm de diâmetro, uma moitão com duas roldanas e 30mm 
de diâmetro, um barbante, sete massas aferidas de 50g com gancho que permite 
o engate rápido. 
01 Un. Lei de Hooke 
Composto por: Um tripé, uma haste de 600mm, uma mola 10cm de comprimento e 
3cm de diâmetro com K=10N/m, uma régua. dois indicadores magnéticos. uma 
haste de com comprimento de 150mm com fixado em plástico,. 5 massas aferidas 
de 50g com gancho para engate rápido. 
 
MECÂNICA DOS FLUIDOS 
 
01 Un. Duplo cilindro de Arquimedes 
 
MAGNETISMO 
 
02 Un. Imã em barra de alnico (c x l x a) 50x05x03mm 
01 Un. Imã cilíndrico de ferrite 16x8mm 
01 Un. Imã em ferradura de alnico 
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ONDULATÓRIA 
 
01 Un. Cuba de Ondas 
Composto por: Uma cuba de metal tamanho 400mm x 300mm, com vidro no 
fundo, um suporte para o tanque em metal tipo T. um suportes para o tanque em 
metal tipo H. fonte de iluminação com lente e lâmpada de 12V com cabos de 
ligação, espelho fixo em chapa articulável que permite projeção frontal, fonte de 
alimentação de 12V – 2A AC e 0 a 12V DC 1A com proteção eletrônica contra 
curto circuito com chave seletora 127V/220V, um vibrador com controle de 
freqüência e amplitude, fixador do vibrador, duas hastes metálicas 550mm, uma 
haste metálica e tripé com sapatas niveladoras para fixar o vibrador, cinco 
anteparos. uma conexão com excitador simples. Uma conexão com excitador 
duplo, uma conexão com excitador plano, uma chapa em acrílico. 
01 Un. Mola helicoidal 2x 0,20m 
01 Un. Molo helicoidal slink 12x10cm 
 
ÓTICA 
 
01 Un. Banco ótico 
Composto por: Barramento triangular com escala lateral milimetrada, fonte 
luminosa com cabos de ligação (lâmpada de 21W – 12V) de feixe direcional, uma 
placa com uma fenda, uma placa com cinco fendas, dois fixadores magnéticos, 
duas lentes com soquete 60mm. 8di., 50mm. 4di, uma conexão com haste 
transversal, duas esferas de isopor, dois espelhos planos 70x100mm, um jogo de 
lentes planas em acrílico biconvexa, bicôncava, plano convexa. um prisma, um 
espelho plano, um espelho metálico côncavo/convexo, um painel vertical com 
disco ótico 24cm, uma fonte de alimentação 12V – 2 A com chave seletora 
127/220V AC. 
 
TERMOLOGIA 
 
01 Un. Dilatômetro linear 
Composto por: Base de sustentação metálica 10cm. x 67cm. com régua de 52cm. 
quatro hastes para fixação, relógio comparador com precisão 0,01mm, três corpos 
de prova de metais diferentes (latão, alumínio e aço), um termômetro –10oC 
+110oC, um balão de destilação 250ml, duas rolhas furadas, uma garra com mufa 
para fixação. 
01 Un. Fogareiro Elétrico 800W 
01 Un. Tela de arame galvanizado c/ disco refratário 16x16cm 
04 Un. Termometro químico de líquido escala interna -10ºC a +110ºC 
04 Un. Termometro clínico prismático +35ºC a +42ºC:0,1ºC 
01 Un. Termometro de máxima e Mínima -35ºC a +50ºC madeira 
 
OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 
- Acompanha manual de experiências 
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- Os equipamentos são confeccionados em aço, alumínio, nylon, ferro fundido, 
vidro, plástico e acabamentos em pintura eletrostática e bicromatização. 
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19. CURRÍCULOS DOS PROFESSORES ANEXADOS 
 
 

O Currículo de todos os professores constam no CNPQ/LATTES. No 
Projeto Impresso eles estão anexados. Abaixo segue os nomes de cada docente, 
basta selecionar o link e colocar em seu navegador que abrirá a página do 
currículo. 

 
 
 

 CURRÍCULOS DOS PROFESSORES 

EVALDO BOAVENTURA - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4247572J5 

SILVIA ALVARENGA RODRIGUES - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4243604E1 

LEÔNIDAS JOSÉ DE OLIVEIRA - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4709397Y3 

HÉLIO ALESSANDRO RIBEIRO - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4268796D6 

RYLDON ALVARENGA RODRIGUES - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4247593J6 

JACQUES ANTONIO DE MIRANDA - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4707790A1 

MÁRCIO LOPES PIMENTA - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4518998U5 

FRANCISCO ASSIS DE OLIVEIRA - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4243603J4 

ADRIANO ABREU DE REZENDE - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4772368U1 

LÍGIA AÍRA DE MEDEIROS - http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4765496E6 

 


